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CAPÍTULO 01

Estamos
acostumados a coexistir, sob as regras da natureza, com a realidade
óbvia apresentada desde os primeiros dias de nossas vidas. O ser
mais bem preparado e disposto precisa sobrepujar a vontade da
presa, dando prosseguimento ao ciclo inusitado da
sobrevivência.

Saciados em
nossa displicente arrogância, nós ocupamos por muito tempo um
picadeiro fantasioso. E confesso que, até poucos dias atrás, eu
também pensava ser um dos privilegiados da condição humana. E não
eram poucos os motivos a inflar meu ego.

Fui
beneficiado, antes mesmo de evocar a primeira sílaba. Desde o
nascimento estive cercado pelos cuidados e circunstâncias que
recompensam e facilitam a existência do Homem. Vantagens exclusivas
dos representantes da espécie que está no controle, ou pelo menos
acredita estar.

Quando criança,
brincando aos pés da mesa da cozinha lá de casa, ouvia frases ditas
pelos catedráticos, colegas de trabalho de meus pais. Eles
exaltavam, com freqüência, o brilhante legado a ser deixado às
gerações futuras. Destas ocasiões lembro-me também do cheiro da
comida preparada pela mamãe. Suas habilidades culinárias eram o
único pretexto forte o suficiente para interromper, pelo menos
parcialmente, aquelas longas reuniões de trabalho.

Cresci em uma
sociedade de muito estudo, inimagináveis avanços científicos,
verdadeiros saltos, ocorridos a intervalos cada vez menores. Uma
sociedade que acercada de sensações simuladas passou a desprezar
tudo além do produzido por seu próprio conhecimento.

Pensamento
constante, a sensação de estar compartilhando um imenso vazio com
as outras pessoas sempre me ocorreu. Tentei, em algumas ocasiões,
conversar a respeito com meus pais, mas eles estavam ocupados
demais para sentar e ouvir minhas dúvidas. A exceção dos dias da
visita do médico, quando eu me sentia o centro das atenções.

Papai e mamãe
sempre foram muito cuidadosos com a minha saúde. Sob o ponto de
vista médico, eles acompanharam cada fase de meu
desenvolvimento.

Não me recordo
de ter tido amigos da mesma idade durante a infância. Meus pais
insistiam para que eu evitasse as ruas, falavam do perigo das
radiações do sol e das pessoas más que ficavam lá fora esperando as
crianças saírem para fazer coisas ruins com elas.

Para piorar as
coisas eu, ao contrário das outras crianças, não me sentia atraído
pelos jogos, aventuras, passeios e brincadeiras disponibilizados
pelos simuladores holográficos em rede. De virtual bastavam a
escola e as aulas de piano. Desejava a liberdade das ruas, sentir o
vento em meu rosto enquanto passeava com o meu antiquado skate. -
"Mas isto era arriscado! Melhor seria manter-me nos ambientes
virtuais, como as outras crianças!" - diziam os adultos.

Perdoe-me pela
indelicadeza, ainda não fomos apresentados. Meu nome é Noan, sou
filho único de um casal de dedicados cientistas. Aliás, dedicados
mesmo, tanto que durante a adolescência eu tinha a impressão de
que, igualmente faziam nos projetos e pesquisas, meus pais
imaginavam poder determinar cientificamente qual a melhor
trajetória para mim, controlando riscos e acompanhando os
resultados de forma quase céptica. Era como se o propósito de minha
existência fosse corresponder às expectativas e determinações
advindas deles e dos médicos.

Mas havia algo
mais forte, além do previsível... e com o passar dos anos as coisas
começaram a mudar em minha vida. Eu comecei a ter uma. E foi
exatamente por este motivo que você aí lendo ou escutando este
livro, sua família e seus sentimentos, passaram a fazer parte do
meu destino, mesmo que vocês ainda pertençam a outra instância de
nossa existência. Ufa! Parece confuso explicando assim, não é?!

Então vamos
relembrar os fatos que nos uniram. Vou narrando, te emprestando
olhos, ouvidos e opiniões, mas só até você despertar. Depois, da
mesma forma que eu, você participará de tudo, experimentará o que o
espera: a onisciência e a onipresença. Mas, por hora, permita-me
contar um pouco mais.

Na
universidade, durante o único módulo presencial de meu curso,
fiquei surpreso ao conhecer outras pessoas que pensavam e agiam de
maneira semelhante à minha. Ali, durante os intervalos, não havia
como silenciar mentes ou simplesmente filtrar assuntos
indesejáveis, como vinha sendo feito nas comunicações realizadas
por meio das redes comerciais. Bastou-me aquele módulo para saber
do que não queria tomar parte.

Para desgosto
de minha família, tornei-me um ativista da Velha Ordem. Uma
Organização Global dedicada a resgatar a poesia e a liberdade da
vida outrora experimentada por nossa civilização.

Inspiramo-nos
em épocas de consciência e respeito à existência de um conhecimento
superior ao do homem, tempos de contemplação à natureza. Quando as
pessoas tinham compaixão pelo próximo, tinham a liberdade de
expressar suas idéias e o faziam face a face com os interlocutores
desejados, sempre que possível.

A Velha Ordem
nos mostrou o contexto histórico de uma época passada. Quando o
homem ainda não havia sido atingido pela febre da virtualidade.
Muito menos pelos delírios de ser ele o criador perfeito.

Diferentemente
do obtido em consultas aos bancos de dados oficiais, onde os
séculos passados tornavam-se aterradores e dignos de esquecimento,
na Velha Ordem se procurava apresentar aos jovens o passado. Sem
retoques nem distorções. Apenas o passado com seus erros e acertos.
As conclusões pertenciam aos interessados na consulta.

A simples
descoberta de tantas mentiras e manipulações já constituía motivo
suficiente para atrair novos simpatizantes para a Velha Ordem,
pessoas conscientes dos erros da humanidade no passado. Na Velha
Ordem acreditávamos que os erros não deveriam ser escondidos nas
entrelinhas da história, mas sim estudados. Assim, por meio do
encontro com a verdade dos fatos, poder-se-ia evitar a repetição
das degenerações e atrocidades do passado.

Muitos
procuravam a Velha Ordem querendo apenas exercitar o livre
arbítrio. Desejavam, elas próprias, escolher seus horários, suas
áreas de interesse para estudo, estilo literário ou ocupação para
as horas de lazer. Sem ter que seguir o projeto de vida determinado
como o mais adequado para elas segundo seus genes.

Foi na Velha
Ordem onde primeiramente descobri um significado para a palavra fé.
Embora tivesse aprendido nas aulas de história um pouco sobre as
banidas religiões, sobre as guerras santas e o caos da intolerância
causado por elas, pouco aprendi acerca do que, de fato, levara
bilhões de pessoas a seguirem aquelas religiões aparentemente tão
diversas nas práticas e ao mesmo tempo tão semelhantes na
essência.

As aulas da
escola apenas apontavam motivos que levaram a sociedade moderna a
banir a prática de cultos, credos e todas as outras expressões
primitivas de existência semeadas sob o signo da fé.

O Grande
Conselho atribuiu ao fim dos aparteísmos raciais, nacionalistas,
étnicos e religiosos, a consolidação da base social única, que é a
responsável pela administração global nos moldes de hoje. Para
manter esta condição, nós, os jovens, passamos a ser criados sem
aprofundamentos existenciais e sem crenças. Em lugar destas causas
ditas derivativas a sociedade organizada preferiu motivar-nos para
o desenvolvimento de um homem centro do universo.

Suprimido o
paradoxo fé e lógica de nossa educação, criou-se um estado
artificial de conhecimento. Explicações a respeito dos elementos da
natureza, por exemplo, pareciam robustas e brilhantemente técnicas.
Porém, ao mesmo tempo, em minha opinião, continuavam
incompletas.

Temas
envolvendo religião ou fé não deviam ser discutidos, apenas
compreendidos através dos superficiais nuances históricos
apresentados pelos professores. Termos correlatos nem mesmo estavam
listados nos dicionários ou enciclopédias virtuais a que tentei
recorrer para saciar minhas dúvidas. Para completar, havia as
restrições de acesso, limitando os recursos da rede de pesquisa
holográfica para determinados assuntos.

Mesmo sem saber
ao certo o motivo, a decisão de buscar aprofundamento nestes
assuntos tabu parecia alimentar meu querer. A própria busca
ensejava o reconhecimento da verdade amordaçada dentro de mim,
talvez por isso trouxesse tamanho conforto.

Durante as
pesquisas feitas, quando ainda morava com os meus pais, ouvi boatos
à respeito de livros especiais, livros banidos da sociedade por
suas mensagens de fé. Alguns poucos exemplares destes escritos,
furtados à destruição ordenada pelo Grande Conselho, teriam sido
reproduzidos e as suas cópias clandestinas confiadas à grupos
fechados. Mas tudo parecia indicar que os tais livros deveriam ser
obra da imaginação de alguém, apenas boatos. As buscas que realizei
nessa direção sempre acabaram dando em nada. Junto à Velha Ordem eu
buscava, novamente, respostas.

CAPÍTULO 02

Prêmio pelo
respeito aos meus instintos e pela coragem de segui-los, o meu
encontro com a fé foi inebriante. Uma experiência verdadeiramente
libertadora.

Ao contrário
dos grilhões de arrasto à intolerância anunciados desde a minha
infância, encontrei na fé conforto, tolerância e amor. Uma condição
latente em todos os Homens, aguardando o acionar do gatilho mágico
capaz de torná-la consciente.

Por que teriam
os meus pais, pessoas de tanta inteligência, se mantido afastados
de algo maravilhoso e simples como a fé? Essa pergunta me
acompanhou por um bom tempo, desde que tive disparado o meu gatilho
mágico. Provavelmente, também eles desconhecessem a fé. Isso
explicaria o repetir displicente por suas bocas das mesmas palavras
ensinadas aos mais jovens durante as aulas. Eles deviam ser
igualmente vítimas da ignorância imposta pelo sistema de
governabilidade instituído pelo Grande Conselho.

Perdi as contas
das longas tardes e noites de conversa com os companheiros. Também
adorava ficar escutando os responsáveis pelo aprofundamento
cultural dos recém chegados à Velha Ordem. Eles revelavam
conhecimentos naturais que vinham sendo distorcidos ou suprimidos
durante o ensino tradicional imposto pelo Grande Conselho. Como
tudo mais na Velha Ordem, somente participava destas atividades
quem assim o desejasse.

Um dos
exercícios mentais propostos na fase de aprofundamento cultural foi
o de conhecimento descritivo da esperança. Mais tarde eu
compreendi; levar-nos a conhecer as esperanças existentes em nossas
vidas foi a chave para a descoberta seguinte. A percepção mais
clara do que conhecíamos por esperança serviu de facilitador para o
entendimento de um primeiro conceito de fé.

Desde então eu
não dormia mais como o dono da razão. Todas as noites, antes de
dormir, colocava meus pensamentos em agradecimento à grande dádiva
da vida. E ao pedir por um novo dia ficava óbvio, mais uma vez, o
quanto de fé há na esperança. Pois da esperança nenhum homem jamais
se apartou verdadeiramente.

CAPÍTULO 03

Meus primeiros
anos junto aos companheiros da Velha Ordem foram intensos e
velozes. Foi um período marcado por muitas descobertas interiores.
A começar pela força da saudade. Nunca havia estado tanto tempo
assim afastado de meus pais. Mas afora a saudade quase todo o resto
era dinâmico e prazeroso.

Durante esses
anos dediquei-me à descoberta de um mundo repleto de sensações. No
qual a cada novo dia, nova caminhada, surgiam novos cheiros para a
terra ou uma cor diferente para o por do sol. Foram dias de
desafios. Quando em lugar de refúgio procurei exacerbar sensações.
Tudo por demais real e surpreendente.

Aprendi a
conviver em grupo, não aqueles grupos simulados, mas grupos reais.
Pessoas lado a lado, próximas o suficiente para sentirem uma o
calor das outras. Foi sentindo o calor e o cheiro doce de uma pele
macia que experimentei, pela primeira vez, o amor adulto.

CAPÍTULO 04

A Velha Ordem
organizava protestos manifestando oposição, invariavelmente, à
situações que continham em seu cerne boa parte das pesquisas
desenvolvidas com a participação da empresa para a qual meus pais e
seus companheiros trabalhavam.

O problema não
estava no conhecimento mas sim no uso dele a partir de grandes
interesses. Deixada de lado a corrida comercial, pois há muito se
constatou haver o suficiente para manter o sistema em vigor, a
faina crescente era pelo poder "Equiláceo". O termo equiláceo
começou a ser usado para determinar o conjunto de ponderações
científicas capazes de desfazer os nós que supostamente separavam o
homem da divindade. Era o mais próximo da fronteira final que o
homem conseguira imaginar alcançar.

Depois de
dominar boa parte da gênesis, fazendo à sua vontade a vida,
tratando e retratando a luz e suas dimensões, o homem achou estar
perto do equiláceo. Quem o detivesse teria o poder absoluto.

No pacote de
metas para alcançar o equiláceo estavam o domínio sobre a
persistência ilusória do que chamamos de tempo, o controle da
gravidade e a transubstanciação da massa corpórea humana em pura
energia. Esta última meta retiraria da humanidade as amarras da
existência física e, aparentemente por isso, recebia especial
atenção dos cientistas.

CAPÍTULO 05

Cinco anos de
militância me fizeram ter a dimensão correta do quão difícil era
frear a necessidade de nossa civilização de perverter a condição
natural das coisas, de tentar melhorar a natureza, se é que isso
algum dia foi possível.

Alguns de meus
companheiros desistiram. Abandonaram a Velha Ordem. Os anos a mais,
a tomada de consciência da tarefa árdua por vir e os riscos à saúde
pela exposição prolongada às intempéries, minaram-lhes o
querer.

As ações de
fiscalização, movidas pelo Grande Conselho, combinadas a campanhas
concitando os jovens a repudiarem os "perigosos ideais da Velha
Ordem" concorriam para diminuir a adesão de novos colaboradores.
Passamos a ser ilustrados de maneira assustadora, verdadeiros
comedores de criancinhas.

Perdemos o
melhor canal de recrutamento quando as universidades passaram a
conduzir cem por cento dos módulos através de sessões holográficas
em rede. Com a população cada vez mais eclusa à realidade criada
sob medida para satisfazer indivíduo a indivíduo, nosso trabalho
ficou bem mais difícil.

Nas ruas das
cidades administradas pelo Grande Conselho apenas circulavam as
pessoas credenciadas, devidamente protegidas da radiação solar, as
réplicas orgânicas e os centuriões.

As réplicas
orgânicas são clones humanos alterados por engenharia genética.
Serviçais de existência descartável, expostos a toda sorte de
trabalho e situações capazes de caracterizar riscos ao homem. Ou
ainda funções consideradas desconfortáveis. Suas estruturas
genéticas foram alteradas, fazendo-os imagem e semelhança ao homem,
porém sem vontade própria, paixão ou vaidade.

Muitas das
réplicas já são trazidas a vida com as características físicas e as
aptidões necessárias à futura função social. Tais réplicas têm
produção e destinação controladas pelo Grande Conselho. Por
conceito as réplicas não possuem sentimentos e são estéreis. Em
determinados casos, elas nem mesmo possuem aparelhos
reprodutores.

Os centuriões
são os encarregados pelo cumprimento das leis. Foram as primeiras
réplicas utilizadas em escala global com função social definida.
Logo depois da unificação dos Estados e de suas leis o recém
formado Grande Conselho resolveu empregar os centuriões. Réplicas
anunciadas como kamikazes da lei e da ordem. A história atribui a
minimização da criminalidade e da corrupção em todo o planeta ao
emprego maciço dos centuriões.

Depois do
sucesso retumbante do emprego dos centuriões é que se seguiu o
desenvolvimento e comercialização de outras réplicas.

Abertas as
portas da aceitação pública, surgiram as réplicas camponesas,
mineradoras, as dedicadas à construção civil, as serviçais
domésticas e as dedicadas ao entretenimento. Estas últimas são
réplicas de mulheres e de homens, possuidoras de corpos esculturais
e sempre disponíveis para oferecer sexo e atenção aos seus tutores
legais.

CAPÍTULO 06

Meus pais se
mantiveram afastados. Talvez ainda ressentidos pela minha escolha
de vida ou atendendo à determinações de seus superiores. De
qualquer forma, não os procurei, apesar da vontade companheira de
cada amanhecer. Entendia que a ligação deles com um ativista da
Velha Ordem poderia retirar-lhes o algo mais querido de suas vidas;
o direito de exercerem suas profissões.

Os séculos de
pesadas agressões ao meio ambiente não foram esquecidos pela
natureza. Contundente em suas respostas, o planeta vem apresentando
um aquecimento anormal, alterando as condições climáticas, causando
o avanço dos mares sobre antigas cidades costeiras, e demonstrando
a incapacidade de nossa atmosfera em continuar a proteger-nos das
radiações solares.

É verdade que o
Grande Conselho tem envidado esforços para utilizar os recursos
naturais restantes no planeta de maneira mais racional e evitar um
colapso climático. Mecanismos reguladores tentam conciliar as bases
de produção à tecnologia limpa. Da mesma forma, o Grande Conselho
trabalha para dirimir um dos paradigmas retornados pela natureza;
as infestações de doenças mutantes, antes consideradas típicas de
regiões tropicais.

Depois do
holocausto causado pelo uso da arma biológica Ossos Verdes, citado
pela história como exemplo da cumplicidade criminosa do homem com
doenças tropicais, surgiram as epidemias "do clima''. Mesmo não
atingindo as bilhões de vidas da Ossos Verdes, estas doenças
tropicais mutantes são, cada dia mais, um problema de saúde pública
para o Grande Conselho resolver.

Algumas
soluções desenvolvidas para superar as graves conseqüências da
degradação ambiental, com massivo emprego de tecnologia, vêm
conseguindo contornar antigos impasses. O esgotamento dos recursos
hídricos, principalmente de água potável, foi solucionado de
maneira surpreendente. Uma tecnologia desenvolvida para viabilizar
as missões espaciais de longo alcance escondia a resposta. Hoje
produzimos água de excelente qualidade e a baixíssimo custo em
centrais hídricas administradas pelo Grande Conselho.

De certa
maneira, até acho que o isolamento pregado pelos conselheiros tem
corroborado para a revitalização do meio ambiente. Quando defendi
esta opinião, durante uma de nossas últimas reuniões da Velha
Ordem, causei grande mal estar. Mas é fato; o modo de vida da nossa
atual sociedade tem oferecido o tempo necessário à revitalização de
alguns dos sistemas anteriormente saturados e degradados. Basta
observar o quanto de gases, provenientes da queima de combustíveis
fósseis, se deixou de lançar na atmosfera desde que o homem reduziu
seus deslocamentos privados e a matriz energética passou a ser o
hidrogênio.

Afora as
grandes áreas atingidas pelo fenômeno da desertificação, alguns
redutos florestais e outros tantos mananciais hídricos têm saído do
estado anterior de degradação. Incrível o resultado da simples
ausência do homem na natureza!

Nós, da Velha
Ordem, temos vivido na periferia das grandes cidades. Fora dos
domos. Usamos a terra para conseguir nosso sustento. Comemos o
obtido por nossos companheiros em suas pequenas áreas de
plantio.

Apesar de nosso
comportamento contrário às diretrizes do Grande Conselho, as
autoridades limitam-se à campanhas de desinformação a nosso
respeito e bloqueio de nossas credenciais. Sem elas perdemos
temporariamente o acesso aos domos, aos sistemas de saúde,
educação, transporte e comunicação.

Abster os
integrantes da Velha Ordem das sessões holográficas em rede foi
outra das conseqüências do bloqueio das credenciais. Conhecidos os
fins pacíficos e os meios igualmente ordeiros de manifestar nossos
pensamentos, os Conselheiros aguardavam a solução do tempo: Ou o
avançar da idade amolecia o âmago idealista e contestador dos
jovens, fazendo-os ex-integrantes da Velha Ordem. O que culminava
no clamor por reintegração ao sistema sob os auspícios do Grande
Conselho, em geral atendido. Ou a saúde prejudicada pela exposição
prolongada às rudezas atmosféricas e climáticas fora dos domos
protetores, associadas à falta de assistência médica, alquebrava os
ânimos mais persistentes.

Aqui fora, sob
o deleite do mundo real, compartilhamos existências mais curtas.
Nossa expectativa de vida beira os quarenta e seis anos, pequena se
comparada aos cento e vinte e dois anos alcançados, na média, pela
sociedade administrada pelo Grande Conselho.

Interessante a
perspectiva de que para algumas pessoas a longevidade perde o
sentido se não vier acompanhada de experiências verdadeiras. Eu sou
uma dessas pessoas. Não consigo imaginar como seria minha vida se
ainda hoje estivesse enclausurado, vivendo por meio das
experiências de um avatar dentro da rede holográfica.

Um fim de tarde
namorando sobre o capim seco à beira de um lago. O caminhar
arrebatado por pingos de chuva. O adormecer nomeando as formas das
nuvens. São instantes suficientes para sobrepujar toda uma vida
saudável, segura, ordenada, erudita e encerrada em domos.

Muito se
especula sobre a possibilidade de migrarmos em massa para um dos
muitos planetas que confirmadamente possuem condições de vida
semelhantes ao nosso. Uma segunda chance. Mas ouço esta migalha de
contentamento desde a infância. Tudo o que o homem conseguiu foi
espalhar acampamentos sofisticados na superfície de uma meia dúzia
de planetas e luas. Na maior parte, domos ainda mais cerceadores do
que os estabelecidos por aqui.

De início, o
controle da gravidade era a grande estrela dentre as metas do poder
equiláceo. Controlar a gravidade era a ferramenta que viabilizaria
vencer as barreiras de tempo e espaço existentes na consecução da
migração para outros planetas igualmente habitáveis. Entretanto, o
aprofundamento das pesquisas parece ter demonstrado que a
transubstanciação é um atalho para os outros dois objetivos.

Segundo o que o
Grande Conselho vem propagando, a libertação da existência física,
por si só, alcançaria os benefícios das outras duas metas do pacote
do poder equiláceo.

No início deste
mês surgiram rumores que o Grande Conselho anunciaria, em breve, a
conquista de uma das metas estabelecidas para obtenção do poder
equiláceo. O anuncio ocorreria em grande estilo por meio da rede
holográfica, à qual não tínhamos acesso por estarmos fora dos
domos. Assim, como de costume, só viríamos a saber algo sobre o
anunciado para as cidades alguns dias depois.

Resolvido a
amanhecer em visita a um casal de amigos, parti para a conhecida
caminhada noturna até o vale onde moravam. A trilha exigia pouco
mais do que quatro horas de caminhada e era palmilhada por mim, ao
menos, uma vez por mês. Às vezes sozinho, outras acompanhado. Desta
vez estava só.

Os efeitos
danosos à saúde acarretados pela exposição ao sol me forçaram a ser
mais cuidadoso. Passei, sempre que possível, a fazer meus
deslocamentos durante a noite. Talvez, a mudança de hábito tenha
vindo um pouco tarde, é verdade.

Do lado de fora
de casa, não encontrei o homem devorador de crianças, anunciado
pelos meus pais. Mas um tumor faminto a devorar minha carne. Tal
qual ocorria a outros tantos companheiros da Velha Ordem, eu também
trazia no corpo a marca da opção pela vida fora dos domos.

Curiosamente,
seria pela escolha da vida plena o todo a abreviar-se, ponderava em
minhas reflexões.

Depois de duas
horas e meia caminhando, resolvi fazer uma parada. Sentei-me aos
pés de uma árvore totalmente sem folhas e aliviei o peso do bornal.
O meu antiquado relógio de pulso marcava uma hora e quinze
minutos.

Da ferida
permanentemente aberta em meu ombro escorriam secreções. Vizinha ao
pescoço, espalhada sobre metade do ombro direito, ela incomodava
mais a cada dia. Além da ardência, havia a febre sorrateira.
Manifestações comuns àquele tipo de enfermidade.

Sentindo-me
confortável no aconchego das raízes e da camada de folhas secas que
formavam um trono junto ao tronco da árvore, joguei o corpo para
trás. Apesar da noite fresca estava suando em demasia. Tirei do
bornal uma banana e a devorei.

Ainda havia
sobra de tempo até o amanhecer. Mais uma hora e meia de caminhada
bastaria para chegar às proximidades da casa de Jó, meu
destino.

Contemplando o
brincar de nuvens apressadas por entre o labirinto de estrelas,
adormeci. Agradecia por tudo aquilo a minha volta.

CAPÍTULO 07

A voz de nuvem
chamou-me. Dizendo meu nome com invulgar familiaridade.

-Noan,
acorde.

Avistei, ainda
atordoado pela súbita interrupção, dois vultos. A noite emprestava
aos mantos volumosos usados por eles uma aparência assustadora.

Sem conseguir
identificar as duas pessoas postadas diante de mim, ouvi novamente
aquela voz suave.

-Está tudo bem
Noan. Precisamos conversar.

Não reconheci
aquela voz, mas seu dono parecia conhecer-me. Resolvi iluminar o
ambiente, estava curioso para saber quem eram os dois
estranhos.

-Poupe o
trabalho, você não nos reconheceria desta maneira.

Não sei o que
me deixou mais confuso, a antecipação da voz à minha intenção de
iluminar o local ou a revelação enigmática feita por ela. Mesmo
assim, antes que eu insistisse em mover o primeiro músculo para
alcançar o bornal, uma luz se acendeu iluminando todo o lugar. A
fonte luminosa tinha um brilho intenso, de origem pontual, ela
parecia estar sendo amparada pelas mãos de um dos estranhos. Apesar
do quase dia criado e da proximidade de tal fonte luminosa, meus
olhos não ficaram ofuscados, nem senti calor sendo irradiado.

-Agora que os
seus olhos podem ver o que muito antes e mais verdadeiramente sua
força viva havia concluído creio estarmos prontos - voltou a falar
o homem dono daquela voz etérea. O mesmo a amparar o ponto
brilhante sobre as mãos. O outro sujeito permanecia de cabeça
baixa, imóvel, um capuz caía-lhe à cabeça tornando impossível
avistar sua face.

Olhei
retidamente para o rosto do homem a minha frente. Cabelos brancos,
testa levemente enrugada e queixo anguloso formavam um conjunto
muito bem arrematado pela harmonia dos lábios, do nariz e dos
olhos, de expressão amigável. A pele de seu rosto, apesar de
marcada na medida dos setenta anos, a que deveria fazer jus,
esboçava vitalidade. Provavelmente um muito bem cuidado membro da
sociedade organizada pelo Grande Conselho.

Quase de mesma
altura, talvez um pouco mais alto do que eu, o senhor tinha o resto
do corpo coberto por um manto de cor clara. Mesmo os pés ficavam
encobertos pelas vestes, que curiosamente acabavam milímetros antes
de tocar o chão. O senhor a falar-me, no entanto, colocara o capuz
para trás da cabeça, revelando uma atitude mais simpática.

-Satisfeito com
o que vê, mas cheio de questões! Não é mesmo Noan?! - disse o
senhor sorrindo. Naquele momento, enquanto ele falava, olhei dentro
dos seus olhos. Eu me vi através deles e fui sacudido por um
assombro de conhecimento. Foi como se entre uma piscada e outra eu
tivesse lido o livro de minha vida. Inteiro, explícito e
intrigantemente dinâmico.

-Qual o nome do
senhor? O que deseja? - enquanto perguntava levantei-me, ficando
mais perto ainda dos visitantes. Neste momento notei a ausência de
sombras. A luz emanada do ponto brilhante era absoluta, abraçando
todos os corpos à sua volta.

-Mas como... -
antes que eu concluísse uma nova pergunta, o homem começou a
falar.

-Sou conhecido
por muitos nomes, me chame da forma que seu coração mandar.

-E o seu amigo,
tem nome?

-Seu nome você
saberá na hora oportuna, ele está só de passagem, se observando no
corredor do tempo. – disse o senhor com um sorriso misterioso.

Apesar de não
ter entendido a explicação e do senhor já conhecer meu nome,
estendi a mão e me apresentei.

As suas mãos,
até aquele instante postadas em forma de concha aparentando segurar
a fonte luminosa, se afastaram do corpo e vieram segurar a minha. O
ponto de luz permaneceu flutuando a poucos centímetros do meu
rosto. Meus olhos, entretanto, experimentavam apenas conforto.

-Podemos
prosseguir a conversa sem isto – disse o homem, junto ao aperto
firme de suas duas mãos em torno da minha, a luz se apagou. Talvez
percebendo o quanto a luz me intrigava, ele achou mais conveniente
afastá-la da conversa.

-Esta é a minha
outra pergunta! O que temos a conversar?

-Temos muito
Noan, muito mesmo. Se desejar podemos conversar enquanto caminhas
para a casa de Jó.

Agora, sem a
iluminação, eu apenas conseguia ver as duas silhuetas e ouvir a voz
do senhor. Sua última frase parecia, finalmente, explicar o
encontro e o conhecimento de detalhes a meu respeito. Ele citara o
nome de Jó. A provável amizade comum fosse a explicação para o
encontro. Jó, sabendo da data de minha visita e conhecendo o
caminho usado, por algum motivo facilitara aquele encontro.

O senhor chegou
ainda mais perto. Senti o cheiro dos campos e pastagens ao
amanhecer. Ele parecia borrifado direto às minhas narinas, meu
cheiro preferido. Deveria ser a essência de higiene pessoal mais
original e perfeita que eu jamais tomei conhecimento.

Pousando a mão
esquerda sobre meu ombro direito ele disse:

-Também gosto,
meu rapaz. É um dos meus cheiros prediletos.

Quando senti a
mão do homem sobre meu ombro lembrei da ferida. Mais que depressa
tratei de afastar-me do alcance dele, abaixando para pegar o
bornal.

-Então vamos?!
- perguntei, tomando a dianteira pela trilha estreita.

-Estamos aqui
para ajudar vocês. As coisas ficarão confusas para os outros, por
isto estamos aqui, mas antes é preciso esclarecermos suas dúvidas
de momento. - O homem seguia falando enquanto caminhávamos pela
trilha. Sua voz suave pousava sobre meus ombros aguçando, mais
ainda, a curiosidade já colocada à flor da pele.

-Vamos à
primeira delas, a que tem incomodado você e causado
sofrimento...

-Do que está
falando afinal? -Interrompi o senhor e a caminhada, volvendo-me
para trás bruscamente.

-Da questão que
arde em seu coração. Amor, família, as saudades e o aparente
desapego de seus pais por você.

-Eu nunca falei
sobre isso com ninguém!

-Ninguém mesmo
Noan?

-Não, ninguém
mesmo! Não sei quem ou o que você é e pretende, mas acho bom parar
com esse jogo de adivinhações e meias palavras.

-Eles não são
seus pais.

Entre nós três
e a noite pairou profundo silêncio. A afirmação, a princípio
absurda, feita pelo desconhecido sacudiu-me dos pés à cabeça. Podia
ouvir as batidas descompassadas do meu coração.

-É!? Então sou
adotivo e eles nunca contaram nada!? Seria uma boa história se não
fosse absurda. Conheço meus pais, sei que eles contariam algo
assim. - Além de confuso, eu estava começando a ficar realmente
tenso.

-A questão,
Noan, é: você não tem pais!

Me sentei na
trilha novamente, coçando a cabeça em um gesto de irritação, mas o
senhor continuou a falar.

- Sua
existência é produto de uma experiência sem precedentes. Nada
acontecido antes dentro deste sistema se compara ao tentado, com
êxito, no projeto que lhe originou.

O senhor, mesmo
que por meio do absurdo, saciava as minhas dúvidas mais íntimas e
inconfessáveis. Permaneci calado. Algo tornava forte o efeito
daquelas palavras em mim. E apesar da vontade de contestá-las, eu
apenas continuava ouvindo. Os fatos revelados inspiravam libertação
de uma grande mentira armada para proteger interesses diversos.

Aquelas
alegações, absurdas e infundadas para qualquer um que não tenha
estado ali na trilha, naquela noite, eram como as águas de uma
imensa e refrescante cachoeira. Banhavam-me por inteiro.

Em meio às
revelações feitas pelo senhor, voltei a olhar para o relógio. Desde
que sentei no meio da trilha, quando verifiquei as horas pela
última vez, já deveriam ter se passado umas duas horas ou mais.
Estava preocupado com a chegada do sol antes do término da
caminhada. Além do mais Jó e sua esposa ficariam preocupados com a
demora. Eles quase sempre ficavam sentados na varanda a minha
espera.

Na casa,
construída com material reciclado, era certo, outrora, encontrar um
chá e um bolo recém preparado. Rotina feliz interrompida desde que
Alice adoeceu.

O relógio
marcava a mesma hora da verificação anterior. Pensei em perguntar
as horas ao senhor, uma vez que o meu relógio resolvera parar de
funcionar. Novamente antecipando meus pensamentos, o visitante
pausou sua fala e sorriu.

-Seu relógio
está funcionando Noan. Apenas fizemos alguns arranjos para
conversarmos o necessário sem atrapalhar sua visita.

A afirmação era
tão inusitada quanto as demais. O homem diante de mim além de
julgar-se conhecedor de toda a verdade a meu respeito ainda dizia
controlar o tempo! No entanto, ao contrário da demorada elucidação
das outras afirmações, verificar a inconsistência desta última
seria simples. A marcha do tempo poria fim à farsa presunçosa e,
ainda, de motivação desconhecida. O amanhecer vizinho seria o
atestado de irrelevância, suficiente para deixar os visitantes para
trás e seguir meu caminho. Resolvi, então, apesar do prejuízo à
minha visita, reter-me o tempo necessário ouvindo o senhor.

-Você vê a vida
como uma dádiva, não é mesmo Noan? Muito diferente da maioria,
aqueles que só vêem dificuldades, dor, tristeza, preocupações e a
certeza do encontro inesperado com o desconhecido, no que acreditam
ser o fim dos dias, a morte. Na verdade é tudo tão simples e
passageiro. Sabe, quando concordamos com a vinda dos primeiros para
cá, conhecíamos os riscos. Pois sabíamos o que ocorrera em outros
lugares onde coisas semelhantes foram tentadas. Assim mesmo
autorizamos...

-De quem o
senhor está falando? Que outros lugares o ... - Não concluí a
frase, o visitante voltou a falar ignorando a interrupção.

Ele descreveu
uma espécie de vida fantástica, mas ameaçada de extinção. O
armagedom deles não teria sido obra do acaso, mas o resultado das
tantas abominações praticadas pela própria espécie.

Uma espécie
acostumada a subjugar todas as demais, espalhando seus domínios
como parasitas impiedosos. Consumindo seus hospedeiros até
deixá-los imprestáveis para existência autônoma e depois seguindo
em busca do próximo troféu. Despojada de limitações físicas esta
espécie atravessava galáxias e transcendia dimensões com a
velocidade do pensamento.

Quando os
representantes desta espécie clamaram por uma segunda chance,
diante do epílogo de sua existência, houve hesitação. Melhor seria
permitir o extermínio. Afinal, a espécie de tão extraordinários
dotes jamais considerara a possibilidade de usa-los para fins
construtivos. Nada garantiria que passado o perigo a sede de
destruição e domínio não retornaria.

A solução veio
com o nome de "Redenção". A segunda chance ficou condicionada à
aceitação irrestrita aos termos da redenção.

A capacidade de
captura de hospedeiros, antes ilimitada, ficaria restrita à uma
única espécie, até que fossem alcançados os objetivos prescritos na
redenção. Esta captura deveria ocorrer no instante da concepção e
seguiria designação superior. Os seres hospedeiros não seriam mais
tratados como simples troféus, pois serviriam de instrumento para a
salvação da espécie. Deveria, portanto, haver respeito à
coexistência construtiva. Uma vez em um hospedeiro o representante
daquela espécie parasita estaria aprisionada às limitações físicas
e temporais inerentes à existência primitiva.

Voltar-se-ia a
captura de hospedeiros quantas vezes fosse determinado para atingir
o necessário grau de desenvolvimento mínimo estabelecido pelo
disposto nos termos da redenção. Mas a aprendizagem global estaria
retida, apresentando-se sob uma consciência presencial estanque.
Assim enquanto, pelas repetidas voltas em novos hospedeiros, não
fossem alcançadas as metas estabelecidas para redenção os
indivíduos daquela espécie desconheceriam as flexões do tempo e do
espaço. Tornando cada experiência única e inalienável para o grande
somatório rumo à redenção.

Os objetivos
que teriam de ser alcançados para a redenção eram a negação de tudo
feito pela espécie até aquele instante. Entre outros estavam a
experiência permanente do amor e da moderação. A repetição da
prática destes objetivos, à partir das limitações circunstanciais
causadas por hospedeiros de poucos recursos, como os escolhidos,
seria o único caminho para recuperar a liberdade sobre os
excepcionais dotes comuns à espécie.

Esses termos
viriam a confrontar o anterior ímpeto destrutivo da espécie.
Obrigando-os, também, a conhecer as benesses da humildade e da
paciência. Isto estava implícito na proposta da redenção. E
concorreu para a escolha da espécie hospedeira. Uma forma de vida
primitiva, exposta a uma percepção linear do tempo e cega para as
múltiplas dimensões existentes no universo.

-O que o senhor
está dizendo é muito interessante! Quais são estas espécies e qual
é o lugar onde estariam acontecendo estas coisas?

O senhor
contemplou o meu olhar confuso por alguns instantes. Respondendo,
em seguida, às minhas dúvidas.

-Poderia
torná-lo conhecedor das informações convenientes para o momento de
outra forma. Mas sempre apreciei a linearidade da forma de
comunicação desenvolvida por vocês. Tenha paciência e ouvidos,
saberá o que precisa saber.

Ainda
impaciente, olhei para o horizonte. Pelo tempo perdido ouvindo o
estranho deduzi estar próximo o amanhecer.

-Esta é a
dimensão, o lugar é este planeta e a espécie hospedeira a que me
refiro é a espécie humana.

-E os tais
parasitas?

-São entendidos
rudimentarmente e chamados de muitos nomes aqui...

-Diga-me
um!

-Alma,
espírito, por exemplo. Mas estas são interpretações
incompletas.

O senhor
prosseguiu em suas explicações. Por mais insólitas que fossem as
revelações feitas, havia um fato à silenciosamente atestá-las
verdadeiras; a noite não cedera lugar a um novo dia.

Que estranho
poder era aquele capaz de subjugar o movimento de astros e
estrelas. E porque fui o escolhido para ouvir tudo aquilo.

Enquanto o
senhor conversou comigo, não senti fome, sede, sono ou ardência na
ferida sob a roupa. Calculo ter ficado mais de vinte horas
conversando ininterruptamente.

Depois de
perceber que estava realmente diante de uma oportunidade impar,
aprofundei minhas perguntas. Havia diante de mim alguém com
respostas para todas as questões. Seu conhecimento transcendia à
qualquer expectativa.

-Desde quando a
humanidade vem servindo de abrigo para estes outros seres?


-Desenvolvimento compartilhado. As duas espécies vêm se
desenvolvendo mutuamente. A humanidade não é um abrigo para eles,
mas a oportunidade para alcançarem as condições mínimas para
continuar a existir. Por outro lado, eles têm colaborado e muito
para o desenvolvimento humano.

-Desde quando?
Quando a humanidade foi invadida e o que havia antes deles
chegarem?

-Não foi
invasão Noan. Os primeiros deles foram enviados quando os humanos
habitavam cavernas. E se eles não tivessem vindo os humanos ou
teriam sido extintos ou ainda estariam escondidos em cavernas.
Antes da chegada deles este era apenas mais um dos planetas nesta
dimensão à comportar seres primitivos. Os humanos eram apenas mais
uma espécie animal sobre este planeta.

-Então, se não
fosse a chegada desses alienígenas parasitas o Homem ainda estaria
contemplando o horizonte? Estaríamos iguais ao restante da fauna do
planeta? Seriamos apenas animais, vivendo sem consciência, guiados
pelo instinto!

-Foi depois da
chegada dos primeiros deles que o Homem passou a usar o fogo,
desenvolveu o gosto pelas artes e aprimorou a comunicação. A
superioridade da espécie recém introduzida ao meio começou então a
forjar uma esperada simbiose. A espécie primitiva sofreu
alterações. O uso de novas habilidades forçou o desenvolvimento de
algumas características e o desuso abreviou a existência de
outras.

-Não
entendi.

-Apesar de ser
apenas um corpo hospedeiro, o homem começou a ser exigido em novas
tarefas. Evoluindo para melhor se adequar à elas. Por isso a
diferença física entre os primeiros hospedeiros, vivendo em
cavernas, e os homens de hoje. O cérebro humano e suas múltiplas
camadas de desenvolvimento funcional formam um verdadeiro diário
desta evolução.

-Então tudo o
que pensamos na realidade é pensado pelos parasitas. Ou seja o nós
se refere ao coletivo inconsciente da espécie aprisionada nos
hospedeiros primitivos que são os humanos. Quando falo e penso quem
está no controle é a porção alienígena. Este corpo é apenas o
instrumento para vivenciar as experiências necessárias para me
salvar através da redenção. É Isso?!

-Quase isso...
- O senhor fez uma pausa enigmática, prosseguindo após se deslocar
em minha direção. Ficando mais próximo ainda.

-Exceto por
você e outros três.

-Eu!?

-Já ouviu o
nome Equiláceo?

-Sim, são metas
científicas eu acho.

-É bem mais
Noan. É a primeira tentativa bem sucedida de burlar o que ficou
acordado. Equiláceos, assim eram conhecidos os representantes da
espécie enviada para este planeta como alternativa à extinção.
Coincidência ou não, o mesmo nome ressurgiu associado ao artifício
libertador.

Por conta da
mera possibilidade de quebra do acordo, alguns dos interessados
começam a ficar preocupados. Eles desejam o integral cumprimento do
acertado pela redenção. Sabem que os equiláceos ainda não
alcançaram o grau de desenvolvimento ideal e que uma vez libertados
representariam uma grande ameaça. As últimas visitas autorizadas de
observadores fizeram aumentar a desconfiança quanto ao integral
cumprimento da redenção.

-Quem são
eles?

-A essência de
todas aquelas espécies que sofreram as conseqüências da conduta
desmedida dos equiláceos e outras tantas determinadas a evitar o
mesmo fim. Eles são autorizados a enviar missões de observação até
aqui. Fiscalizam o correto cumprimento da redenção pelos equiláceos
ao mesmo tempo em que analisam as condutas divergentes
surgidas.

-Tudo sem o
nosso conhecimento, imagino?

-Sim, os
representantes de outras espécies, outros mundos, estão
interessados apenas em manter a própria segurança. Como a simples
idéia de subversão à redenção soa para eles como a possibilidade do
ressurgimento da ameaça dos equiláceos, na maioria das vezes,
evitam até mesmo serem notados para não atrapalhar o processo de
redenção. No entanto, algumas vezes ocorreram contatos fortuitos
que acabaram dando origem a mitos e lendas.

A história
contada pelo senhor ficava mais interessante à cada minuto não
ocorrido. Ainda não entendia qual o meu papel naquela confusão
toda. Por que estavam sendo revelados aqueles segredos.

Mais uma vez
antecipando meus pensamentos, minhas dúvidas o senhor pôs-se a
responder o que eu ainda não havia perguntado.

-Noan, em breve
tornar-se-á possível a transubstanciação da massa corpórea humana
em pura energia. E será possível fazê-lo em larga escala. Sabe o
que isso significa? - apesar do questionamento, o senhor não me deu
tempo para responder. Provavelmente sabia que nada de útil
emergiria da mente confusa diante dele.

-Duas coisas
abomináveis. O caminho para libertar os equiláceos da pena
educativa, sem a necessidade de atingirem a redenção, e obviamente
o extermínio da espécie hospedeira, pelo menos em sua forma de
existência atual.

-Algum
equiláceo já alcançou a redenção?

-Não. Alguns
estão bastante desenvolvidos. Melhoraram o suficiente para não
voltar a cometer as atrocidades de antes, caso fossem libertados e
retomassem a consciência de espécie. Mas a grande maioria pouco
evoluiu. Alguns se tornaram mais destrutivos do que antes, outros
ainda não tiveram nem mesmo a oportunidade de serem enviados. Estão
em um limbo, aguardando sua vez.

-Mas qual a
garantia de que o rumo dos acontecimentos será o pior? As coisas
podem dar errado. Ou quem sabe a experiência funcione mas eles não
precisem matar os humanos para isso. Podem, ainda, não querer
voltar a ser parasitas. Talvez nem se lembrem dos tais poderes que
o senhor disse que eles têm!

Apesar da
noite, pude ver o rebentar de um sorriso no rosto do senhor. Ele,
então, disse para que eu não me assustasse com o que iria
acontecer. Depois ficou em silêncio.

De repente,
surgiram em minha mente imagens, sons e sensações dos
acontecimentos por vir. Era diferente de ver filmes ou participar
de sessões holográficas. Eu sentia as emoções, eu sentia os fatos
revelados. Algo real e intenso.

Diante de mim
foram acontecendo cada um dos momentos relevantes para dar sentido
ao futuro revelado pelo senhor. Diálogos, encontros, descobertas,
traições, acasos, assassinatos, confissões, eu estava presente em
cada um desses momentos como observador. Compreendia a correlação
deles com o contexto. Provavelmente, assim como o senhor lia meus
pensamentos também deveria ser capaz de sugestionar novos
conhecimentos.

Nas últimas
situações vividas o senhor esteve ao meu lado. Não mais senti o
sofrimento e a aflição dos momentos anteriores. Quando olhei para
ele, pensando em questionar o porquê do fim das sensações, ouvi sua
voz me dizer: "Você não resistiria, ainda não está preparado".

Estava
presenciando a aniquilação da espécie humana. Quanto mais
equiláceos faziam a transubstanciação mais morte e destruição
atingiam o planeta. Bastaram quatro para espalhar o medo e a
destruição por toda parte. Eles próprios cuidaram para que outros
equiláceos não conseguissem a liberdade. Ao final não restara
absolutamente nada, nenhuma vida, nenhum som.

Voltei a ouvir
a voz do senhor e no instante seguinte eu enxergava novamente a
trilha. O senhor à minha frente ainda sorria para mim. As imagens e
todo aquele conhecimento moravam serenos em algum lugar da minha
mente.

-Agora entende
o risco mencionado por mim? E presenciou apenas o ocorrido aqui, a
destruição se alastra para muito além disto.

-Mas se o
senhor pode ver o futuro, por que...

-Passado,
presente, futuro, nada disso importa. A linearidade causada pela
ilusão permanente de tempo à qual alguns seres estão submetidos
simplesmente não existe para outros.

-Vai acontecer
de qualquer forma! Eu vi o senhor também viu, estava ao meu lado
quando aconteceu.

-Aquele é só um
dos caminhos Noan. Existem muitos outros igualmente possíveis.

Voltei a me
sentar, a curiosidade sempre tornou-me inquieto. Desta vez o senhor
acompanhou meu gesto. Ele veio sentar ao meu lado. O outro estranho
permanecia calado, postado de pé sobre a trilha. Era apenas a
silhueta imóvel de alguém trajando um longo roupão com capuz.
Parecia menos disposto à novas amizades. Mas havia algo
estranhamente familiar em sua presença.

Depois de
acomodado sobre o capim, sentando-se ao meu lado, o senhor voltou a
falar.

-Da convivência
forçada com humanos, os equiláceos receberam o instinto animal.
Nada igual aconteceu antes. Os equiláceos chegavam escolhiam suas
vítimas, seus troféus, as dominavam e depois abandonavam carcaças
consumidas. Ao final, os equiláceos nada levavam além do frenesi
desmedido da conquista e a essência vital dos hospedeiros. Havia um
isolamento de segurança, responsável por proteger os equiláceos da
natureza dos hospedeiros. Mas aqui foi diferente. Ocorreu uma fusão
em conseqüência de um pequeno vazamento.

-Isso é
ruim?

-O instinto
animal, aguçado porém primitivo, passado dos humanos aos equiláceos
pode, inclusive, fazê-los perder o senso de preservação da
espécie.

-Isso
explicaria o porquê daqueles quatro primeiros transubstanciados
terem imediatamente destruído o meio que libertaria os demais.

-Exatamente
Noan. Mas os humanos receberam algo muito poderoso devido a este
vazamento de essência viva.

-Não vejo nada
de especial. Continuamos ou continuam sendo carcaças usadas para
permitir que outra espécie cumpra sua pena. Verdadeiras colônias
penais ambulantes. Sem os tais equiláceos o Homem não tem alma, seu
corpo cai e apodrece, é a morte. Ou então voltará a viver em
cavernas, contemplando os dias e noites como vacas no pasto. Não
foi isso que o senhor disse?

Indiferente ao
meu comentário, o estranho continuou a revelação. Segundo ele, os
humanos receberam da convivência com os equiláceos a capacidade de
gerar energia vital. O que era um privilégio apenas possível para
poucos seres de algumas poucas espécies. Mas no caso dos humanos
toda a espécie adquiriu esta capacidade.

A geração de
energia vital era algo tão superior que os equiláceos, apesar dos
muitos recursos da espécie, simplesmente não detinham meios para
utilizá-la de maneira consciente. Somente a porção humana podia
fazer uso deste dom. Criando um canal de comunicação entre o Homem
e a fonte de toda a vida existente no universo.

Este poder tem
estado latente no convívio dos equiláceos e humanos. As tentativas
de usar parte dele, ainda que de maneira rudimentar, foram
destruídas pela incompetência dos equiláceos.

Em algumas
oportunidades, equiláceos mais desenvolvidos conseguiram apenas
tocar a superfície do poder destinado aos seus hospedeiros. Foi o
suficiente para entrarem para a história, se tornando pessoas ditas
especiais, profetas.

Eu começava a
entender ou pelo menos desconfiar do que havia por trás de tudo
aquilo. Resolvi interromper a explicação.

-Qual é o
caminho para conseguir fazer uso deste dom? E por que eu jamais
ouvi falar à respeito?

-Ouviu sim
Noan.

Quando o senhor
parou de falar eu estava congelado por um temor súbito. Senti-me
indefeso em meu castelo de ignorância, um frio glacial veio se
aninhar em minha barriga. Virei lentamente o rosto para o
desconhecido ao meu lado. Temia o que poderia ver ou ouvir se
continuasse a conversa. Mas temia ainda mais as conseqüências de
meu despreparo.

Naquele
instante fez-se o dia. Todo o horizonte, de resto, estava tomado
pela noite, apenas o lugar onde eu e os dois desconhecidos
estávamos foi invadido pela luz. Não era uma ilusão, sentia o calor
do sol em meu corpo. Podia ver o contraste do dia estanque, cercado
pela noite que, ainda plena, a menos de dois metros de onde eu
estava sentado estendia seu manto negro.

Com a claridade
foi novamente possível ver os detalhes do rosto do senhor sentado
ao meu lado. Suas vestes simples e o olhar sincero, franco. O outro
visitante continuou sendo uma incógnita, a cabeça abaixada ajudava
o capuz a cobrir sua face com sombras. Mesmo as mãos estavam
cobertas. Permanecendo enfiadas para dentro das mangas da roupa,
uma de encontro a outra.

-Noan, controle
o medo ele enfraquece sua ligação com a origem. Você alimenta a sua
própria vida, assim como as coisas e os fatos que o cercam, por
meio dos pensamentos, sentimentos e desejos. Faça de sua boa
vontade um broquel capaz de cercear o ímpeto de seus inimigos,
assim verás que não há o que temer na jornada a sua frente.

Quando o senhor
falou estas palavras senti como se uma descarga elétrica tivesse
atingido minha nuca, contraindo todos os músculos das minhas
costas. A seguir, percebi que o medo e a desconfiança haviam
desaparecido.

Logo em seguida
voltamos a estar sob a noite. A abertura temporal que permitira
aquela inconsistência fora devolvida aos seus confins. De repente,
percebi-me compreendendo o que havia ocorrido ali. O entendimento
era simples e natural, algo contido em minhas entranhas. Sabia
mesmo como reproduzir aquela fenda temporal. Mais do que nunca, me
senti parte de toda a vida acontecendo ao meu redor.

Eu era capaz de
ouvir e sentir o romper das delicadas raízes do capim, seguindo sua
marcha de crescimento. Sentia-me parte da água a escorrer
silenciosa, em pequenas gotículas, por entre os grãos de areia no
solo sob nossos pés a caminho do imenso lençol freático sobre o
qual estávamos estacionados.

O senhor não
estava mais sentado ao meu lado. Mas longe de ausentar-se,
percebia-o em cada pincelada de vida da paisagem. Sua voz ecoou
mais forte do que nunca.

"O modo
insipiente do Homem atingir parte do poder de que lhe falei
recebeu, outrora, o nome de Fé. Agora tens conhecimento de quão
distorcidas, pequenas e superficiais foram as experiências da
humanidade com o uso dos recursos provenientes da grande fonte da
vida.

Para o uso
pleno deste poder havia o empecilho da coexistência entre espécies,
mas você e mais três foram libertos. São criações do Homem não
sujeitas à regra. Vocês são resultantes do processo inverso à
transubstanciação que poderá libertar os equiláceos, são apenas
humanos não carregam equiláceos.

O projeto do
qual as pessoas que você conhece por pais participam foi dividido
em duas fases: a primeira objetivava recriar as condições para
formar vida em matéria. Foi muito bem sucedida, mais do que se pode
avaliar. Resultou em uma maneira de reproduzir a espécie humana sem
permitir que os novos seres sirvam de hospedeiros aos
equiláceos.

Esta primeira
fase provou que a espécie humana havia se desenvolvido o suficiente
para romper a convivência com os equiláceos sem ter de voltar às
cavernas ou sofrer perdas existenciais significativas. Mas isto por
razões óbvias fugiu ao conhecimento dos envolvidos.

A segunda fase
tenciona permitir ao Homem existir sem matéria, mas sabemos o
equívoco que ela representa. Pois servirá apenas para libertar os
equiláceos.

Dos quatro
humanos criados em laboratório você é o único vivo. O único capaz
de usar integralmente o canal desenvolvido para ligar a espécie à
grande fonte da vida. O poder que possui estava adormecido, ocluído
pela ignorância, vedado pela consciência de um coletivo ao qual
você nunca pertenceu inteiramente.

Seu instinto
diferenciado, pela ausência de intromissões de equiláceos, levou-o
a desejar o resgate do que tens de verdadeiro. O livre arbítrio, o
contato com os elementos da natureza e o poder advindo da ligação
íntima com a força vital do universo.

Por este motivo
você se sentiu atraído por uma existência diferente da proposta
pelas outras pessoas. Identificando, como seus, alguns dos
preceitos da Fé, recém apresentada, apesar de considerá-los, na
época, inexplicavelmente superficiais.

Use o dom
supremo para alcançar uma instância diferente do futuro para as
duas espécies. Toque as mentes e estarás diante da porção
equilácea, ampare os corações e ganharás a atenção da porção humana
reprimida. Seu desafio será unir porções divergentes em uma só
vontade.

No passado,
alguns equiláceos mais desenvolvidos já tentaram melhorar o rumo
dos acontecimentos, mas os seus ensinamentos foram rapidamente
distorcidos ou simplesmente esquecidos. A porção equilácea
vislumbra o poder, o domínio e é orientada pelos resultados
práticos. Quanto menos desenvolvido o equiláceo encarnado nos
humanos menos ele vai permitir que o seu hospedeiro utilize o canal
de comunicação com a grande fonte da vida, da qual tudo, em todas
as dimensões, se originou.

As mensagens
deixadas por estes equiláceos, rotulados como profetas ou messias,
acabaram servindo a propósitos pequenos. Séculos depois, o legado
destes equiláceos culminou em guerras santas e outras tantas
disputas motivadas pela intolerância. Sobre estes fatos você agora
sabe todos os por menores.”

E eu realmente
sabia. Apenas sabia! As verdades, as mentiras e cada detalhe do
caos criado pela intolerância e pela exacerbação dos piores
sentimentos da humanidade, quase sempre sob a justificativa da Fé
ou da crença religiosa. Um conhecimento que ia muito além do obtido
durante as pesquisas em rede ou por meio das conversas com os
membros da velha ordem. Era um conhecimento experiencial, muito
mais uma recordação vívida de alguém que passara pelas situações do
que um recordar de uma narrativa.

Tudo aquilo
passado, presente e futuro parecia diluído no ar a minha volta e
agora eu conseguia perceber, não estava mais amarrado à percepção
linear do tempo.
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No restante da
caminhada até a casa de Jó eu repassei uma centena de vezes o que
havia ocorrido. Não sentia mais solidão. Estava sim, inundado de
felicidade e amor. Aquela sensação era sublime.

Quando cheguei
à porteira, avistei Jó sentado na varanda. A cadeira ao seu lado
estava vazia. O homem chorava apoiando a cabeça entre as duas mãos.
Fui me aproximando sem ser notado, parei quase ao lado dele. Por um
instante desejei saber o motivo de tamanha aflição.

Uma golfada de
sensações e lembranças fez satisfeito meu desejo. A consternação do
amigo impotente diante da questão aparentemente insolúvel não
encontrou porto em mim.

Cheguei ainda
mais perto. Ao notar minha presença, Jó tentou enxugar o rosto,
esfregando as mãos sobre a pele umedecida e amassada.

-Chegou mais
cedo hoje - a voz estava embargada, trêmula.

Passavam poucos
minutos das três horas de uma madrugada ímpar em minha vida.

O abraço de Jó,
naquela noite, foi mais apertado e demorado do que o normal. Era um
abraço que buscava consolo. Eu conhecia o motivo, havia acabado de
provar da mesma dor.

-Não entristeça
seu coração, meu amigo. Me leve até ela.

Assustado, Jó
se afastou. A chama da lamparina dançava embalada por um vento
preguiçoso, sua pouca claridade revelava olhos surpresos. Não dei
tempo para perguntas, tomei a dianteira seguindo para o quarto do
casal. Sabia que encontraria Alice falecida, posta sobre a
cama.

Ela estava
exatamente como eu havia visto momentos atrás.

Eu não possuía
um manual de instruções, uma referência de como agir para chegar
onde o senhor sugeriu. Tudo era novo e revelador. Sabia, porém, que
bastava acreditar do fundo do meu ser.

-O que deu em
você, Noan? – Perguntou Jó, parado na porta do quarto com o olhar
fixo em mim.



Coloquei meu
dedo indicador junto aos lábios, pedindo silêncio. Jó se calou,
ainda contrariado. Podia sentir sua contrariedade, era áspera,
igual a uma lixa, corroia o homem por dentro. Não imaginava que
sentimentos fossem manifestados daquela maneira, muito menos que eu
fosse capaz de percebê-los assim.

Olhei para Jó e
disse:

-Aquieta teu
coração homem. – Desejando que ele ficasse em paz e seus
sentimentos assumissem a leveza e a maciez de um punhado de
algodão.

No mesmo
instante ele suspirou profundamente e retornou-me uma expressão
serena. A aspereza havia desaparecido, meu amigo não estava mais se
mutilando. Voltei a atenção para Alice.

A mulher, ainda
jovem e bonita, estava deitada com a cabeça apoiada sobre o
travesseiro. Os cabelos avermelhados escorregavam delicadamente de
encontro ao colchão. O restante do corpo, inerte, fora coberto por
uma fazenda de cor clara, das tecidas pelo próprio casal.

Me inclinei
sobre a mulher e ordenei:

-Acorde!

No instante
seguinte havia vida novamente no corpo de Alice. As chagas, sob a
fazenda, foram fechando até não mais existirem. O compasso da
respiração ressurgiu e ela abriu os olhos.

Jó caiu de
joelhos ao lado da mulher amada. Chorava de felicidade repetindo a
mesma frase.

-Eu te amo, meu
amor! Eu te amo, meu amor!

Ao trazer a
vida de volta ao corpo de Alice percebi que o equiláceo também
retornara. A interação dos equiláceos com a existência humana
ocorria de uma maneira bastante peculiar.

Passadas a
euforia e a surpresa veio o questionamento. Jó queria uma
explicação para o que acabara de presenciar.

-Isto, meu
amigo, é o poder de todos nós. O que nos une em uma só fonte - a
explicação apenas aguçou a curiosidade dele.

Conversamos
mais a respeito. Notei que quanto mais próximas da simplicidade
natural da verdade eram as respostas, maior era a surpresa que
aflorava em Jó e Alice. Curiosamente, a sintonia para conquistar o
convencimento pleno tinha de passar por explicações que
transcendessem a compreensão. Nada voltado à lógica ou ao processo.
Minhas palavras e mensagens precisavam ser sentidas e não
compreendidas.

Eram os
paradigmas citados pelo senhor. A oclusão da percepção do humano
ainda hospedeiro de equiláceos trazia negação, bloqueando o canal
de ligação com a essência da vida por meio da racionalização.

No dia seguinte
me lancei aos caminhos da conquista de novos corações. Esta
iniciativa, em pouco tempo, desencadearia o processo capaz de me
levar às cidades administradas pelo Grande Conselho.

Também sentia a
necessidade de, o quanto antes, tornar a verdade pública. Precisava
falar aos corações primeiramente. O anúncio racional e objetivo
apenas traria confusão e suspeição, pois estaria focado na porção
equilácea.

O primeiro
passo da jornada não foi dado apenas por mim. Jó e Alice estavam ao
meu lado, suas vozes seriam as primeiras a ecoar o anúncio de uma
nova era.
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Nos campos,
casebres isolados ou acampamentos da Velha Ordem a reação das
pessoas era quase sempre a mesma. Desconfiança e ceticismo, a
princípio, e felicidade após a aceitação da verdade, a verdade
libertadora. A partir daí, elas tentavam trazer outras pessoas
queridas para provar do mesmo.

Os líderes da
Velha Ordem, inicialmente, se opuseram à mensagem. Eles temiam o
surgimento de alguém capaz de trazer desilusão e sofrimento aos
empolgados seguidores. A força dos fatos, mais do que das palavras,
acabou por conquistar até os mais renitentes.

Por onde quer
que eu fosse mais e mais pessoas se juntavam ao grupo. Em pouco
tempo as notícias de que um homem que trazia uma mensagem de
liberdade e fazia coisas incríveis em nome do amor chegaram aos
mais distantes pontos da terra. Dentro e fora dos Domos.

Mais e mais
pessoas vieram ouvir a mensagem, presenciar minhas ações,
interpretar cada um de meus gestos. Algumas traziam parentes com
problemas de saúde e condicionavam sua aproximação à recuperação
dos enfermos. Eu já conhecia aquele procedimento, aquele
sentimento. Conhecia suas ocorrências no passado da humanidade, bem
como a influência geradora de tamanha resistência. Barreiras
geradas pela incapacidade dos equiláceos de lidar com a fé. Ficava
mais claro, a cada dia, o quanto a porção humana era cerceada pela
consciência equilácea.

Por obra de
minha vontade, as pessoas que acreditavam no poder anunciado, mesmo
que por uma fração de segundo, tinham restabelecida a saúde.
Independente de estarem ou não em minha presença. Assim fazendo, eu
objetivava reduzir a importância do meu papel ante a grandiosidade
do fato tratado. Pois a verdadeira fonte de tudo o que vinha sendo
realizado não era eu, mas sim o despertar para a ligação de cada
ser humano com a essência viva do universo. Eu apenas servia de
instrumento viabilizador, ora por meio do testemunho, ora pelas
pequenas realizações

Não tardou para
as boas novas ultrapassarem as barreiras que protegiam as cidades
administradas pelo Grande Conselho. De início, os conselheiros
acreditavam estar diante de mais uma mania passageira e, exatamente
igual ao que julgavam ser tudo mais relativo à Velha Ordem. Os
fatos relatados envolvendo curas inexplicáveis, também foram
minimizados. Como medida de precaução, no entanto, alguns agentes
da inteligência foram enviados para além domo com a missão de
acompanhar nossos passos.

Quanto mais
pessoas alargavam a conexão com a fonte da vida, mais claro ficava
o caminho a ser palmilhado. A verdadeira escuridão era a imposta
pela ignorância, por uma existência sem compartilhar da grande
força, sem possuir fé.

Eu conseguia
ver um intenso facho luminoso a acompanhar os agora crentes na
verdade universal. Era algo parecido com um cordão umbilical de
luz, ele contrastava com a tênue linha luminosa ligada aos humanos
ainda sob total controle dos equiláceos.

O exercício do
amor e da fé nos crentes aumentava dia após dia a intensidade
daquela ligação etérea.

Com o passar
dos dias um horizonte de olhos e ouvidos atentos foi se formando
para acompanhar minhas palavras, minhas ações. Os deslocamentos
eram acompanhados por centenas de milhares de pessoas. Não havia
fome, sono ou conseqüências pela exposição ao clima fora dos domos.
O ambiente era de respeito, compaixão, harmonia e reflexão.

A força
multiplicadora da descoberta da liberdade existente no amor, na fé,
apenas crescia e crescia. Mesmo os que se aproximavam por
interesses menores acabavam iluminados. Eles se juntavam a nós
motivados pela racionalidade, de olho nas vantagens a serem
auferidas caso cumprissem suas missões, mas sucumbiam ante o poder
da fé libertadora.

Não demorou
para surgirem fotos, estatuetas e toda a sorte de objetos ditos
especiais por, de alguma forma, estarem ligados a minha pessoa.
Eram os últimos suspiros de racionalidade equilácea a se
manifestar. Afinal, a fé pura e simples determinava uma forma de
abstração totalmente além da capacidade de compreensão dos
equiláceos.

Desta maneira,
a materialização, a personificação da competência a reger tais
acontecimentos trazia conforto. Mas este mesmo artifício concorreu,
no passado, para substituir a simplicidade nata deste imenso poder
por mecanismos de manipulação, que por séculos impingiram angústia,
dor e sofrimento a grande parcela da sociedade.

Primeiro o
profeta, depois os discípulos, em seguida a edificação dos templos
e então a defesa incondicional dos interesses e preceitos, sob os
quais surgiram tais fundações. E esta defesa da instituição passava
paulatinamente a ocupar o espaço do que, desde o início, deveria
bastar: a fé na mensagem de valorização da porção humana por meio
da prática cotidiana do amor, da compaixão e respeito! E aí está
mais um ponto do qual não podemos descuidar. Esta tríade, amor,
compaixão e respeito, vale para o nosso convívio com o universo e
não apenas para as relações entre pessoas.
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O grande
conselho acompanhava com preocupação os fatos desencadeados no
entorno dos domos e as possíveis conseqüências para a sociedade sob
sua administração. Nos últimos meses, um nome centralizava as
atenções: Noan. Relatórios diários davam conta de cada passo, de
cada palavra daquele jovem singular.

Especialistas
em operações de contenção foram incumbidos de planejar a
neutralização da possível ameaça à sociedade, fundada sob a égide
dos preceitos ditados pelo Grande Conselho. Os métodos pouco
ortodoxos destes homens causavam náuseas em alguns dos
conselheiros. Mas a utilidade e a eficácia de suas ações
justificavam a manutenção do pequeno grupo, apesar das exóticas
regalias oferecidas aos seus integrantes.

Nos
laboratórios dos grandes centros dedicados ao desenvolvimento de
novas tecnologias os corações estavam acelerados. Haveria uma
demonstração da transubstanciação e, por determinação do Grande
Conselho, ela seria transmitida em rede holográfica.

Nos últimos
dias os agentes infiltrados na Velha Ordem cessaram os contatos e
envios de relatórios. Forçando o envio de novos agentes que,
curiosamente, também perdiam contato tão logo alcançavam os
acampamentos utilizados por Noan em sua peregrinação.

Apenas os meios
tecnológicos mantinham-se eficazes na operação de vigilância levada
à cabo pelo Grande Conselho. E eles indicavam que era hora de
agir.
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Os elementos da
natureza respondiam obedientemente à cada pensamento de Noan. As
pessoas testemunhavam, maravilhadas, o germinar, em minutos, de
campos inteiros apenas em atendimento às palavras dele. Frutos
brotavam do seio da terra à cada instante.

Por onde quer
que passassem havia água boa de beber, fartura de comida e abrigo
para todos. As chagas dos homens e da própria terra cediam espaço,
incondicionalmente, à vida plena anunciada por aquele jovem.

Noan passara a
interferir na rede holográfica, projetando por meio de seu
pensamento um convite aos moradores dos domos. Ele apenas os
convidava a conhecer a verdade, o caminho da iluminação.

Por estar
presente na rede, sempre declarada como ultra segura, a população
das cidades controladas pelo Grande Conselho acreditava estar
diante de uma ação chancelada pelos conselheiros. Por outro lado, o
Governo ponderava as conseqüências de admitir que o sistema sob o
qual transcorriam quase todas as relações comerciais, judiciais, de
ensino, de entretenimento e interpessoais, não era mais
confiável.

Os
especialistas a serviço do Grande Conselho não sabiam explicar como
aquelas transmissões estavam ocorrendo. Era a materialização do
inconcebível, diziam eles aos seus superiores. Em uma medida
desesperada foi ordenado o desligamento da rede. A medida deveria
perdurar o tempo que fosse necessário para conter as transmissões
clandestinas.

Para surpresa
das autoridades, as inserções holográficas continuavam presentes e
assistidas por milhares de pessoas mesmo com todo o sistema
desligado e desconectado. As imagens geradas por Noan independiam
da tecnologia, elas simplesmente permaneciam disponíveis para os
usuários da rede.

Os domos
começaram a ser abandonados por multidões.

- A verdade
está lá fora. Diziam as pessoas.

O Grande
Conselho se reuniu em caráter de urgência e votou, por unanimidade,
pela neutralização da grave ameaça ao sistema social personificada
por Noan. Foi decidido, também, que unidades com centenas de
milhares de centuriões seriam enviadas para aniquilar as lideranças
da Velha Ordem e todos os que estivessem fora dos domos e
oferecessem resistência às ações oficiais. Havia a sensação de que
a atitude complacente para com a existência da Velha Ordem fora a
grande causadora daquela situação.

Uma lei marcial
foi votada e igualmente aprovada. Os direitos individuais foram
suprimidos e o toque de recolher vigoraria até o fim da crise. Os
defletores dos domos seriam ajustados para potência máxima,
literalmente fritando qualquer forma de vida que dele se
aproximasse, fosse para entrar ou para sair.

CAPÍTULO 12

Um grupo de
ações táticas observava, desde o início da manhã, a movimentação no
que mais parecia ser um formigueiro humano. Do alto de uma formação
rochosa o grupo avistava a imensa concentração de pessoas na
planície oito quilômetros a frente.

Centuriões,
milhares deles, aguardavam o comando para entrar em ação. Eles
estavam mais a retaguarda, embarcados em veículos para transporte
de pessoal, aeronaves militares com capacidade de transportar mil
centuriões, armados e equipados, por vez. Centenas dessas aeronaves
pairavam, silenciosas, por trás da elevação onde estava o grupo de
ações táticas, enviado com a missão de abater o alvo principal.

Noan falava à
multidão. Sua voz, apesar do tom moderado, percorria com total
clareza cada centímetro da imensa planície ocupada pelas pessoas.
Os incontáveis cordões luminosos pendentes sobre os homens,
mulheres e crianças formavam um imenso espiral, como uma trança de
luz, em seu caminho para o espaço sideral. Noan conseguia ver
aquele espetáculo da fé. Juntos, unidos pela fé, os homens tornavam
sua ligação com o poder originário ainda mais vívida. Tornando
possível realizar o impossível mesmo para aqueles que ainda não
eram crentes.

Pelo sistema de
comunicação o comandante do grupo de ações táticas informa ao
comando da operação que já possui visão clara do alvo, pedindo
autorização para prosseguir. Muito distante daquele lugar, em um
plenário de rostos apreensivos, os membros do Grande Conselho
acompanham as imagens do local da ação por meio do sinal de câmeras
de satélite e das câmeras instaladas nos capacetes dos
militares.

Após alguns
segundos o silêncio é quebrado pela voz grave do Grão Premier, o
Conselheiro chefe.

-Controle da
missão, vocês conhecem as ordens...prossigam!

A interferência
direta do conselheiro sacudiu os ânimos na sala de onde um grupo de
oficiais de alta patente comandava a operação.

-Alvo liberado,
prossiga na missão!

Com a mira
travada no corpo do jovem orador, a arma de pulso eletromagnético
aguardava apenas o acionamento do gatilho.

Olhando para o
ponto onde estavam os militares do grupo de ações táticas, Noan
sorriu e disse:

-Em breve
passaremos por momentos de provação, mantenham a fé e a noite se
fará dia, o fogo se renderá à brisa e o ódio ao amor.

Enquanto ouvia
estas palavras a multidão assistiu estupefata o cortar sobre suas
cabeças do clarão azulado do projétil de pulso eletromagnético. Com
um gesto Noan fez o clarão parar a alguns metros de seu corpo. Foi
como se o movimento houvesse sido congelado e o projétil estivesse
aprisionado em sua própria trajetória.

Instantes
depois um segundo pulso surgiu apressado, mas teve o mesmo destino
do primeiro. Olhando para as pessoas à sua volta Noan voltou a
falar em tom sereno.

-Não há o que
temer, somos parte do todo e com ele operamos maravilhas. Basta
aprendermos a desejar, a ter fé.

E então, os
dois pulsos aprisionados em suas trajetórias pareceram explodir
dando origem a uma chuva de pétalas de rosas.

-Controle,
vocês viram!? Como ele fez aquilo?

Na sala de
comando e no plenário do Grande Conselho o espanto silenciou os
presentes.

-Controle,
vocês me copiam?

-Alto e claro.
Mantenham posição, vamos iniciar operação guilhotina.

Após o contato,
o grupo de ações táticas viu o enxame de aeronaves militares
passar, silenciosamente, sobre suas cabeças. Dentro delas
centuriões, verdadeiras máquinas humanas, naquele dia programadas
para matar, aguardavam o momento de entrar em ação. O conjunto de
aeronaves de grande porte voando em formação era de tal ordem que
obscurecia a luz do sol. Fazendo uma extensa área de sombra avançar
sobre a planície.

A multidão,
apreensiva, murmurava uma mistura de palavras de ordem e lamentos
enquanto assistia a aproximação da força de repressão enviada pelo
Grande Conselho. Quanto mais perto a sombra chegava, mais as
pessoas se apertavam em um movimento em direção ao centro, onde
estava o orador.

Somente quando
as aeronaves já pairavam sobre o local da reunião, Noan voltou a
falar. Seu semblante inspirava paz e confiança.

-Mais alguns a
testemunhar a grandiosidade da fé. Vamos dar boas vindas aos nossos
irmãos.

No plenário, um
dos conselheiros não se conteve e vociferou:

-Morre,
fanático miserável! Esse vai ser o único testemunho que você vai
conseguir.

Mas os demais
conselheiros permaneceram em silêncio, com atenção voltada aos
fatos mostrados nas telas. A tensão em seus rostos era grande.
Alguns questionavam a barbárie da qual tomaram parte ao autorizar
aquele ataque.

As aeronaves
iniciaram uma mudança na formação, em instantes se posicionaram de
maneira circular, constituindo várias camadas a partir do centro
onde ficaram cercadas as pessoas em terra. Imediatamente após
assumir a nova formação, o conjunto de aeronaves aterrissou.

Parte da
multidão guardava o olhar em Noan, quase que indiferentes à tudo o
mais a ocorrer a sua volta.

Com a abertura
das imensas portas das aeronaves uma torrente de centuriões,
armados até os dentes, desembarcou e tomou posição em torno da
multidão. Os uniformes de cor escura, integravam na verdade uma
moderna tecnologia bélica emprestando aos militares um exoesqueleto
capaz de ampliar em muito a capacidade de combate.

Após a operação
de desembarque as aeronaves decolaram e permaneceram pairando a
pouco mais de trezentos metros do solo. Visto de cima, o cenário
parecia composto para o desenrolar de uma batalha campal aos moldes
mais primitivos e rudimentares. Mas observado de perto ele
anunciava um massacre vil e perfeitamente premeditado.

Se antecipando
ao primeiro movimento hostil por parte dos recém chegados, Noan
abriu os braços até que seu corpo assumisse a forma de um x. Em
seguida, em um gesto brusco, fechou os braços batendo a palma das
mãos uma contra a outra bem em frente ao seu corpo. Do choque se
formou uma fonte luminosa pontual de brilho intenso. Maravilhada a
multidão viu o ponto de luz permanecer flutuando em frente a
Noan.

Do plenário do
Grande Conselho partiu a ordem em voz de urgência.

-Comando, o que
vocês estão esperando afinal?! Ordenem logo o início do ataque!
Acabem com essa palhaçada.

Depois de
alguns instantes em silêncio o comandante da operação apareceu no
vídeo comunicador. Visivelmente abalado, ele respondeu ao
conselheiro:

-Senhor, não
sei o que está acontecendo! Eles já receberam as ordens, mas
simplesmente..., bem o senhor está vendo.

A resposta caiu
como uma bomba no plenário do Grande Conselho.

Noan sabia que
os centuriões, assim como as demais réplicas orgânicas
desenvolvidas pela engenharia genética, comportavam o mesmo
dualismo do restante da população. Eles apenas tiveram a região
responsável pela comunicação entre a porção equilácea e a porção
humana seriamente afetada pelo processo de manipulação genética.
Com a capacidade de percepção de ambas espécies afetada, as
réplicas e os centuriões acabaram por se tornar serviçais
perfeitos. Sem memória própria, sem questões existenciais, sem
sentimentos próprios e sem fé.

Fazendo um
gesto amistoso em direção à tropa que cercava os presentes, Noan
falou:

-Eis o poder da
fé! – e no mesmo instante o ponto de luz emitiu algo como uma onda
luminosa em todas as direções. O clarão cegou, por instantes, a
todos.

As transmissões
realizadas por satélite para o plenário do Grande conselho e para a
sala de comando da operação foram interrompidas por alguns
segundos. No retorno, as imagens revelaram o impossível. O campo
estava coberto de flores, árvores formavam um bosque que
circunscrevia o perímetro da aglomeração humana. Um rio, de águas
cristalinas e margens desenhadas por areia branca, passava entre as
pessoas em um dos recantos formado pela orla da mata.

Todos os
presentes vestiam mantos de cor clara com capuz. Semelhantes ao
usado pelo senhor que contatara Noan. Os centuriões estavam
incorporados à multidão, eles pareciam estar acordando de um
demorado transe. Alguns sorriam, outros choravam, mas a emoção
espelhava a felicidade da grande descoberta. Eles, finalmente,
tinham consciência de sua existência e em meio a esta profusão de
novos sentimentos experimentavam a ligação com a fonte da vida.

Sem se abalar
com confusão estabelecida no plenário, o Grão Premier ordenou o uso
dos canhões de fótons das aeronaves contra os populares em terra,
enquanto enxugava o suor que lhe brotava à testa. A ordem chamou
atenção do conselho, trazendo de volta o silêncio.

-Senhor, mas o
uso deste tipo de artefato contra civis desarmados fere o disposto
no artigo... – antes que a objeção vinda do militar na sala de
comando fosse concluída, o Conselheiro chefe vociferou:

-Não me venha
falar de leis, o que está em jogo aqui está acima de sua
compreensão. O conselho está acima da lei, cumpra a ordem
imediatamente!

Mas o militar
na sala de comando não teve tempo sequer de emitir uma palavra. Ao
voltar os olhos para a imagem das aeronaves pairando sobre a
planície testemunhou junto às centenas de milhares de outras
pessoas algo inexplicável. As aeronaves se transformaram em nuvens
e foram lentamente varridas do céu por uma brisa morna.

No plenário do
Grande Conselho, podia-se ouvir o som dos corações descompassados.
Os conselheiros acompanharam imóveis o diluir das nuvens. Suas
mentes procuravam entender o que, de fato, estava ocorrendo. Pela
primeira vez em muito tempo o sistema, os fundamentos sob os quais
a sociedade regida pelo Grande Conselho fora desenvolvida estavam
ameaçados.

O silêncio foi
interrompido pela entrada de um dos secretários no plenário. Ele
estava pálido e ofegante. Quebrando o protocolo, dirigiu a palavra
diretamente ao Conselheiro chefe.

-Senhor, a rede
holográfica!

Parecendo não
dar importância para a quebra de protocolo do secretario, o Grão
Premier sentou-se e, voltando a enxugar o suor que insistia em lhe
brotar à testa, apesar da climatização do ambiente, inquiriu o
jovem:

-Dei-nos uma
boa notícia. Conseguiram se livrar da interferência e finalmente
vamos poder religá-la.

-Infelizmente
não é isso, senhor.

-Então o que
foi? – o Grão Premier demonstrou sua irritação tornando a se
levantar, em um movimento brusco.

-Ainda não
sabemos como, senhor... mas as imagens de que o Conselho dispunha,
bem como os canais de comunicação com a sala de comando da operação
foram reproduzidos na íntegra na rede holográfica.

As pernas do
Conselheiro chefe falsearam e ele voltou a sentar. O tumulto tomou
conta do recinto. Em meio à confusão um dos conselheiros tocou a
sineta e proclamou recesso de dez minutos antes do reinício dos
trabalhos.

CAPÍTULO 13

Recuperado da
torrente de fatos além de seu controle, o Grande Conselho deliberou
que as ações necessárias para superar a crise seriam divididas em
duas frentes distintas.

Parte do
conselho deveria contatar pessoalmente Noan, com o intuito de
convencê-lo da necessidade de iniciar um processo de
desmistificação dos fatos que o cercam. Esclarecendo para a
população a origem racional e lógica dos acontecimentos com base em
estudo científico realizado com a colaboração de Noan e coordenado
pelo Grande Conselho.

Ao mesmo tempo,
estes conselheiros levantariam, também, quais os reais interesses
do jovem. Para atingir estes objetivos, uma missão diplomática
deveria ser enviada até Noan com um convite para que ele
comparecesse ao plenário diante do Grande Conselho.

Em outra frente
um grupo de conselheiros, liderado pelo Grão Premier, em pessoa,
realizaria uma demonstração da tecnologia de transubstanciação a
ser transmitida por meio da rede holográfica. Aquela era a meta de
ouro do pacote de metas rumo ao poder equiláceo. A tecnologia que,
segundo o Grande Conselho, retiraria da humanidade as amarras da
existência física.

Para os
conselheiros, o sucesso no alcance da meta da transubstanciação
seria o suficiente para abafar quaisquer dúvidas sobre a eficiência
ou legitimidade do sistema social desenvolvido e regido pelo Grande
Conselho. Havia, ainda, o consenso de que o poder advindo de uma
existência liberta do corpo era de tamanha transcendência que, pelo
menos em um primeiro momento, deveria ser prerrogativa exclusiva
dos conselheiros.

No acampamento,
Noan orientava Jó e Alice sobre os dias que estavam por vir. Falava
sobre a importância de manter a fé em todos os momentos da vida. Da
prática diária da generosidade, do desprendimento e da humildade,
como forma de exercitar o amor, fortalecendo a ligação do homem com
o poder que rege o universo.

O casal sentado
à margem do rio, sobre a areia branca e fina, ouvia atentamente o
amigo, enquanto as águas cristalinas deslizavam em um movimento de
constante renovação.

- Em breve uma
nova era se erguerá. Seus filhos e netos conhecerão a plenitude da
existência humana. A iluminação, o melhor aproveitamento possível
de nossa ligação com a força primordial do universo, nos remete a
um caminho de paz e esperança. Uma vez iluminados, somos capazes de
tocar o infinito, sentir a perfeita harmonia exposta por meio da
natureza, somos capazes de exercitar, a cada instante, o grande dom
recebido por nossa espécie.

Quando Noan
terminava a frase, um pequeno grupo se aproximou apressado. Eles
traziam espanto em seus rostos e em seus corações.

-Senhor, temos
visitas. Disse o jovem ofegante.

-Sim, os
conselheiros já chegaram. Não é mesmo Marcos?

-O senhor já
sabia? Também sabe meu nome...

Noan sorriu e
enquanto se levantava respondeu ao jovem.

-Claro que sei
o seu nome Marcos, filho de Aquino e Mercedes. Somos apenas um, a
essência que nos une e nos permite a vida é única. Estamos todos
interligados por meio dela.

Com um gesto
suave, Noan tocou o ombro de Marcos. Pondo-se a caminhar em direção
ao local onde estavam os conselheiros. O grupo ficou para trás em
companhia de Jó e Alice.

“Estamos
próximos ao momento decisivo. O outro grupo de conselheiros deve
estar se preparando para a transubstanciação. Traições, egoísmo e
ganância este é o meio de vida que os conselheiros conhecem, pelo
menos até agora.” – Noan, seguia envolto em seus pensamentos
enquanto atravessava o oceano de barracas, tendas e pessoas. Por
onde passava, recebia gestos de carinho e admiração.

CAPÍTULO 14

Os cientistas
aguardavam desde as primeiras horas do dia a chegada do Grão
Premier. A expectativa era grande, pois além da oportunidade de
conhecer pessoalmente alguns dos conselheiros, ocorreria a
demonstração da tecnologia de transubstanciação.

Instalado no
subsolo, os cinco andares do Parque de Novas Tecnologias II ocupava
uma área de duzentos e cinqüenta mil metros quadrados. Um complexo
científico de números e resultados absurdamente superlativos.
Construído durante o apogeu do sistema instaurado pelo Grande
Conselho, o P.N.T.II, como era chamado usualmente, participou
ativamente do desenvolvimento da tecnologia de campo de força com
atmosfera simulada que possibilitou a criação dos domos para
proteção das cidades.

Após a
inauguração dos Parques III, IV e V, o P.N.T.II recebeu a
incumbência de desenvolver exclusivamente as tecnologias para
obtenção do poder equiláceo. Em especial, para tornar realidade a
meta da transubstanciação.

Quando as
autoridades chegaram, as equipes técnicas já estavam a postos e os
responsáveis pela apresentação iniciaram, imediatamente, os
trabalhos. Pois segundo determinação prévia, recebida pela
administração do P.N.T.II, havia um caráter de urgência nos
procedimentos solicitados.

Isto ficou
ainda mais claro, quando da primeira intervenção do Grão Premier,
ainda nos momentos iniciais da apresentação.

-Vá direto aos
detalhes práticos! Sem firulas, nós conhecemos o conceito e
apreciamos a genialidade de todos os envolvidos no projeto. Mas o
tempo urge!

Dito isto, a
Diretora do P.N.T.II passou a explicar o processo ao qual deveriam
se submeter todos aqueles que desejassem descartar o corpo material
para iniciar uma vida apenas sob a forma de energia. Segundo a
cientista, eram necessárias duas horas para preparar a estrutura
molecular do corpo e mais trinta minutos de intenso bombardeio
deltafotônico para que um organismo vivo pudesse ser submetido à
câmara de indução ectoplásmica.

-Quantas
câmaras estão funcionais?

-Quatro, Grão
Premier. Outras duas ficam prontas em quarenta dias.

-Qual a
probabilidade de êxito do processo?

-Estimamos em
noventa e três por cento. Mas, como o Senhor sabe, aguardamos a
autorização do Grande Conselho para realizar o primeiro teste.

-Você terá o
seu teste!

-Esperávamos
por isso, senhor. Temos um voluntário em preparação neste exato
instante.

-Esqueça! O
teste será realizado pessoalmente por mim e mais três
conselheiros.

-Mas senhor, o
protocolo de segurança...

-Conhecemos
muito bem o protocolo, nós o sancionamos.

-Os riscos são
imensos, não sabemos os resultados do processo na prática. E os
senhores são vitais para nossa sociedade...

-Se apegue aos
seus noventa e três por cento Doutora e informe a sua equipe,
estaremos disponíveis para o início da preparação em uma hora.

Em resposta à
fala do Grão Premier, a Diretora fez um gesto de assentimento com a
cabeça, saindo em seguida do recinto em passos largos. Havia muito
o que providenciar.

Todos no
auditório se entreolharam com espanto e medo nos rostos. O único,
aparentemente, confiante era o Grão Premier. Alguns conselheiros já
articulavam, mentalmente, a exposição de motivos ideal para
livrar-lhes de tamanho risco. Outros, no entanto, apesar do frio na
barriga, ardiam em desejo para serem os escolhidos.

Voltando-se
para trás, após observar detidamente os demais Conselheiros, o Grão
Premier indagou de uma forma veladamente sarcástica:

-E então, quem
irá comigo?

O ambiente
entrou em ebulição. O volume das falas, após um pico inicial, foi
diminuindo com o passar dos minutos, até que o silêncio retornou ao
auditório. Finalmente, os nomes surgiram de forma consensual. Foi
quando os conselheiros perceberam que o Grão Premier havia se
retirado do local.

CAPÍTULO 15

No centro de
holoconferência do P.N.T.II o Conselheiro Chefe aguardava o início
da comunicação com o Plenário do Grande Conselho. Precisava saber
como havia sido o contato dos conselheiros com o agitador e
autorizar o uso da rede holográfica para a transmissão do
experimento. Sua idéia era aproveitar o tempo gasto na preparação
do teste para mobilizar a opinião pública com vistas à importância
do evento.

O início da
transmissão interrompeu os pensamentos do Grão Premier. Assim que a
imagem tridimensional do Plenário se formou à sua frente, ele
perdeu a respiração. Não acreditando no que via, o Conselheiro
Chefe abriu e fechou os olhos seguidamente. Quando retomou a
respiração, imediatamente levou a ponta dos dedos da mão direita à
região da lapela de sua roupa, onde o tecido acumulava a função de
rádio comunicador.

-Controle,
bloqueie o sinal holográfico de retorno! Segurança! Segurança,
venha até...

Antes que
terminasse a frase, um grupo formado por quatro centuriões irrompeu
pela entrada principal. Instantes depois um segundo grupo surgiu no
acesso de serviço. Eram os Centuriões de Ouro. Grupo desenvolvido
especialmente para assessorar o Grão Premier. Entre eles estava o
responsável por todas as forças militares a serviço do Grande
Conselho. Uma espécie de ministro d’armas, convenientemente
desprovido de vaidade e desejos de poder.

Após constatar
que o ambiente estava completamente vazio, afora o holograma
exposto, um dos centuriões voltou-se para o Grão Premier e
perguntou:

-Quais são suas
ordens senhor?

-Acione a
segurança do Plenário do Grande Conselho, ninguém sai, ninguém
entra, até segunda ordem! Estou retirando as prerrogativas de
acesso e comando dadas a qualquer outro conselheiro ou demais
autoridades de nossa sociedade. Qualquer um que contrariar estas
ordens deve ser neutralizado. A partir deste momento estamos sob o
império da diretiva de segurança social número 46. Confirme
procedimento e repasse a todos os escalões de segurança
imediatamente.

-Sim senhor,
comando autenticado. Assumindo diretiva número 46 e informando a
todos os escalões. Nova alteração de status condicionada apenas às
prerrogativas de acesso do Grão Premier e respectiva linha
sucessória.

-Muito bem.
Podem sair.

Enquanto se
retirava do centro de holoconferência, era possível ouvir o
centurião repassando o comando recebido.

Obediência e
eficiência, qualidades mais do que bem vindas diante de situações
como esta. – Pensou o Conselheiro Chefe.

A imagem do
Plenário do Grande Conselho mostrava Noan acomodado no assento da
presidência da casa. Enquanto ele falava, os conselheiros ouviam
atentamente, pareciam estar hipnotizados.

-Mas o que
significa isso!? – apenas depois de falar é que o Grão Premier se
lembrou de que havia ordenado a interrupção do sinal de retorno,
impossibilitando que os presentes no plenário recebessem sua imagem
e áudio.

-Controle,
restabeleça o sinal de retorno.

-Sinal
restabelecido, Senhor!

-Alguém poderia
explicar o que está acontecendo!?

Quem respondeu
foi o conselheiro responsável pela missão de contatar Noan.

-Está tudo bem,
senhor. Temos boas novas, algo de maravilhoso aconteceu. Precisamos
compartilhar isto com todos!

-Você
enlouqueceu! Está falando como uma criança encantada com um
brinquedo novo! O que, afinal, este sujeito está fazendo aí,
sentado no meu lugar?

-Não precisamos
mais disso Grão Premier. Uma nova era começou. Podemos enxergar
claramente o caminho de amor, paz e fé. – a imagem do plenário
mostrava a concordância dos presentes com cada palavra do
conselheiro. Além do balançar de cabeças, alguns mais exaltados
gritavam coisas como: “a fé nos libertou!”, “o amor é grande,
salve!” ou apenas “aleluia!”

Respondendo às
leituras obtidas no corpo do Grão Premier, o tecido de sua roupa
liberava substâncias para normalizar a freqüência cardíaca,
subitamente alterada pela descarga de adrenalina. Mas o assombro e
a indignação tomaram conta do homem. As veias do pescoço e da testa
pareciam querer saltar do corpo.

-A única era
iniciada por aqui foi a da prisão de todos vocês pelo crime de alta
traição. Pagarão caro por isto!

-Não Grão
Premier, não estamos traindo ninguém. Fique tranqüilo, vamos levar
a palavra a todos. Isso inclui o senhor, meu amigo. Em breve
estaremos aí e levaremos o Noan conosco.

O Conselheiro
Chefe deu as costas e se retirou da sala. Apesar da indignação, um
sorriso sarcástico brotou em seu rosto. Ele imaginava a surpresa
dos traidores ao serem presos quando tentassem sair do plenário.
Sem as prerrogativas de Conselheiros, não passavam de um bando de
teóricos da vida em sociedade.

“Depois de
alguns anos de pena em câmaras criogênicas quero ver a opinião
deles sobre a verdade ou sobre a palavra. Mas o destino deste tal
Noan tem que ser especialmente exemplar. Que ninguém mais se atreva
a contestar a legitimidade dos princípios que regem a nossa
sociedade.” – O Grão Premier remoeu o ódio e o orgulho ferido por
todo o caminho até o auditório, onde os demais conselheiros o
aguardavam com os nomes dos escolhidos para a
transubstanciação.
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Quando a
transmissão para a rede holográfica foi iniciada a audiência
atingiu níveis recordes. Após uma breve apresentação, alardeando a
grandeza e a importância da realização científica que estava para
ser testemunhada, um pronunciamento do Grão Premier, pré-gravado,
foi exibido. Suas palavras exaltavam os feitos da sociedade regida
pelo Grande Conselho, concitava os cidadãos de bem a não se deixar
influenciar por truques, charlatanices e falsas promessas, que
outrora apenas conduziram a civilização à dor, ao sofrimento e à
discórdia.

Encerrando o
pronunciamento o Grão Premier destacou o risco pessoal ao qual
estava se expondo, juntamente com outros três conselheiros, como
uma demonstração de total comprometimento com os valores apregoados
pelo Grande Conselho: O homem e o seu conhecimento como o centro do
universo.

A imagem
exibida a seguir mostrava o interior de uma esfera formada por um
campo de energia semelhante ao utilizado nos domos onde quatro
cilindros metálicos, com grandes áreas em material translúcido,
estavam suspensos lado a lado. Todo o aparato era sustentado por
duas torres montadas dentro do que aparentava ser um imenso
laboratório.

No interior dos
cilindros estavam quatro pessoas. Elas estavam totalmente despidas,
eram os quatro conselheiros. Os mostradores existentes próximo a
cada um dos cilindros exibiam os últimos instantes de uma contagem
regressiva que culminaria na execução do experimento de forma
seqüencial. Havendo um intervalo de segundos entre o cilindro onde
estava o Grão Premier e os subseqüentes.

Na sala de
controle, a diretora do P.N.T. II, os conselheiros e uma grande
equipe técnica acompanhavam cada estágio do processo. Havia muita
apreensão, os rostos estavam tensos. Um assistente se aproximou
trazendo uma prancheta de material incolor.

- Doutora,
preciso de sua confirmação.

A cientista
olhou para o conselheiro interinamente no Cargo de Grão Premier e
falou:

- A partir
deste momento, depois de minha autorização, não haverá mais volta.
Não será possível abortar o processo. O senhor confirma a
ordem?

O conselheiro,
sabendo do momento histórico hora vivido e da estrondosa audiência
da transmissão, pensava em algo de efeito para ser dito, algo que o
ajudasse a fazer destacadamente parte da história. Mas nada lhe
ocorria, afinal ele nunca fora mesmo um bom orador. Então,
balançando a cabeça em sinal de concordância ele consentiu que o
processo continuasse.

Vendo o gesto
do conselheiro, a diretora confirmou o último procedimento do
protocolo através de uma chave de DNA. Colocando a mão sobre uma
prancheta autenticadora nano-ativa, minúsculas amostras de seus
tecidos foram coletadas e checadas com os arquivos de um banco de
dados, ao mesmo tempo em que pequenas máquinas seguiram seus vasos
capilares até atingirem a corrente sanguínea onde realizaram novas
leituras que foram cruzadas com outras anteriormente obtidas. Todo
o processo durava uma fração de milésimos dando a impressão de que
a identificação ocorrera em tempo real.
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Para surpresa
de todos os presentes, a porta da sala de controle abriu e Noan
entrou. Ele vestia uma manto de cor branca que, muito mais do que
refletir a luz ambiente, parecia ter luz própria. Caminhando de
encontro à diretora e conselheiros, Noan erguia uma das mãos até a
altura do ombro e com um sorriso tranqüilo cumprimentava as pessoas
por onde passava.

- A paz esteja
convosco! Que a fé que nos liberta e nos une à grande verdade do
universo floresça todos dias em seus corações. – Sua voz soava de
maneira celestial e o ambiente foi tomado pela suave fragrância dos
campos e pastagens ao amanhecer

Quando o
visitante finalmente chegou ao local onde estava a diretora, boa
parte dos profissionais com quem cruzara esticava o pescoço,
curiosos para ver o que aconteceria.

-Boa noite
doutora, boa noite conselheiros.

Antes que Noan
concluísse a frase, o Grão Premier interino perguntou:

- O você está
fazendo aqui? Como foi que...

- Estou aqui
para ajudá-los. – e olhando para a diretora do P.N.T. II Noan
afirmou – As respostas para todas estas perguntas que assombram
você estão a sua espera pelo caminho revelador da fé. Este é o
conhecimento que nos faz transcender.

Desviando o
olhar para os monitores com imagens dos quatro cilindros, Noan
afirmou:

- Temos pouco
tempo, agora. Preciso ir até lá.

A diretora,
ainda confusa, tentou avisar! Não havia o que fazer, pois a câmara
de indução ectoplásmica já havia sido lacrada por meio do comando
autenticado via DNA e a contagem regressiva à partir daquele ponto
não admitia interrupções, sob pena de incalculáveis danos à
estrutura molecular das pessoas no interior da câmara.

Mas não houve
tempo, ali, diante de olhos maravilhados uma luz intensa como um
flash envolveu o corpo de Noan e no momento seguinte ele havia
desaparecido. Os presentes na sala de controle, assim como o
público que acompanhava pela rede holográfica ainda não haviam
digerido a cena quando, para espanto de todos, viram Noan ressurgir
ao lado dos cilindros onde estavam os quatro conselheiros.

- Mas isto é
impossível! Você não disse que aquela câmara estava lacrada,
Doutora!? – Perguntou um dos conselheiros na sala de controle. Mas
não houve resposta.

As atenções
estavam, definitivamente, voltadas para as imagens do interior da
câmara onde em instantes ocorreria a transubstanciação.

A tecnologia
desenvolvida para libertação dos equiláceos resultaria no
aniquilamento dos humanos hospedeiros, da mesma maneira a simples
interrupção do processo a esta altura também mataria os quatro
humanos, mas pouparia o planeta do armagedom presenciado tempos
atrás durante a revelação que levou Noan à aquele momento.

A contagem
regressiva marchava para o ponto zero. No interior dos cilindros os
conselheiros, presos à uma estrutura gelatinosa, assistiam
apavorados e impotentes à movimentação de Noan. Por mais que
tentassem, suas mentes não conseguiam encontrar uma justificativa
aceitável para aquela presença.

“Não posso
perde-las!” Pensou Noan, buscando uma solução para evitar a perda
de algo tão singular e importante quanto a vida, fosse a existente
no interior de cada um daqueles cilindros à sua frente, fosse
qualquer uma outra forma de vida fora dali. Ao notar que o fio de
luz ligando cada um dos quatro humanos à grande fonte de vida do
universo estava desaparecendo conforme a contagem regressiva
chegava ao fim , surgiu a idéia.

Noan, então, se
concentrou em reter o fluxo de vida destinado à cada um dos
conselheiros prestes à sofrer a transubstanciação. Usando sua forte
ligação com a fonte de toda a vida existente no universo ele
projetou sua vontade envolvendo os cilindros de tal maneira que a
força vital dos conselheiros parou de se esvair.

Quando o
processo chegou ao fim no primeiro cilindro, Noan teve uma amostra
do que o aguardava. A pressão foi terrível, no momento em que o
equiláceo se separou do humano, abandonando o corpo do conselheiro,
Noan sentiu-se virado ao avesso, com cada uma de suas moléculas
sendo esmagada e queimada de dentro para fora.

Em poucos
segundos Noan havia experimentado outras três ondas de dor e
sofrimento, a um nível totalmente insuportável. Mas não abandonara
a defesa dos fios de vida pertencentes aos humanos.

Ao final da
transubstanciação nos quatro cilindros, Noan caiu ao chão, ainda se
contorcia de dores em espasmos quando avistou o primeiro deles. Só
então percebeu os outros três espectros flutuando pouco acima de
sua cabeça. Ali estavam os quatro que geraram o apocalipse na visão
que tivera tempos atrás.

- Bastaram
quatro equiláceos, libertos da redenção acordada, para dar início
ao armagedom. – Murmurou Noan tentando ficar de pé, enquanto se
culpava por não haver cumprido a sua missão. Por seu fracasso toda
a humanidade pagaria.

- Isso mesmo
inútil! Não sobrará vida sem sofrimento neste lugar, antes que
partamos. E para trás nada deixaremos. Vocês servirão de exemplo
àqueles que ousaram aprisionar Deuses em animais.

A voz parecia
estar dentro da cabeça de Noan, ardia como fogo a cada palavra.
Tentando resistir ao sofrimento e pensar de forma clara, ele se
virou para os cilindros, queria saber o que acontecera com os
humanos de onde os equiláceos foram libertados. Havia muito fumaça
e vapores, boa parte causada pelo hidrogênio líquido usado no
sistema de resfriamento das cápsulas. Noan viu alguma coisa
parecida com um fio de luz, mas quando tentou se aproximar dos
cilindros foi arrebatado por uma dor ainda pior do que as
experimentadas momentos atrás.

Um dos
equiláceos passou por dentro do corpo de Noan cortando a carne e
ferindo a vida como uma lâmina de gelo. Quando ainda tentava
entender o que havia acontecido um segundo equiláceo o atravessou
como um muro de chamas. Não houve um sopro de vida em Noan que não
tivesse ardido ao calor daquelas chamas.

- Calma animal,
não vá agora! Temos mais dor e agonia para você. E isto vale para
todos vocês aí do outro lado. Aproveitem os últimos instantes antes
da aniquilação, este mundinho já era! – O equiláceo projetara sua
mensagem para os expectadores da rede holográfica.

O simples fato
de reconhecer a existência do meio já ensejava a quebra de uma das
garantias do processo de redenção, os equiláceos libertados pela
transubstanciação não tinham as experiências e os conhecimentos
retidos. Pior ainda, recordavam-se apenas da dor e do sofrimento da
existência compartilhada uma vez que aprendizados globais
objetivados como o amor e a humildade somente seriam incorporados à
espécie ao final do processo de redenção, o que ainda não havia
ocorrido.
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As imagens
assustadoras causaram pânico generalizado e uma força sinistra
passou a agir sob o planeta. Onde antes existiam pessoas agora
existiam animais acuados. Cada um, a sua maneira, procurava a
melhor forma de esquivar-se ao destino prometido. Estranhamente
animais de estimação, antes dóceis e amáveis também se tornaram
bestas feras.

Os céus foram
tomados por pesadas nuvens de cor roxa, quase negras. O dia cedeu
lugar, de maneira abreviada, a uma noite de medo. Água corrente
passou a exalar o cheiro de enxofre, depois esquentou e por fim,
inexplicavelmente, deu lugar a lava vulcânica, espalhando morte e
destruição. Oceanos pouco a pouco se tornaram em gigantescos
pântanos com substâncias fétidas em altas temperaturas.

Os sistemas de
atendimento de emergência dos grandes centros urbanos, governados
pelo Grande Conselho, em minutos entraram em colapso. Os escudos
dos domos se desligaram e nuvens de insetos chegavam a cada
instante. Pessoas abriam suas portas para dar abrigo a vizinhos ou
conhecidos e eram devoradas por estes, alguns tinham seus corpos
violados e eram deixados para trás agonizantes.

Crianças,
adultos, homens ou mulheres, ninguém escapava ao estranho frenesi
desencadeado pela libertação dos quatro equiláceos. Toda a natureza
do planeta parecia resignada à destruir e destruir. E o ritmo
ficava mais frenético a cada segundo. Temperando o caos, começou a
chover cinzas e em poucos minutos respirar em ambientes descobertos
passou a ser uma experiência de agonia.

Em meio a tanto
desespero existiam verdadeiras ilhas de serenidade e segurança.
Elas eram formadas pelas concentrações humanas onde estavam as
pessoas que experimentaram o poder da ligação com a origem de toda
a vida existente no universo. Os tocados, de alguma forma, pela
mensagem de fé anunciada por Noan. Ali não havia temor, sofrimento,
chuva de cinzas, violência, nem praga alguma se aproximava. Justo
nestes momentos a ligação de cada um dos presentes com a Força
vital do universo ficara ainda mais luminosa e ativa.
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Na sala de
controle, no interior do P.N.T. II, o fenômeno de destruição e dor
desencadeado em boa parte do planeta se repetia. Muitos dos
técnicos, cientistas e conselheiros estavam entregues a faina
incontrolável de sangue e abusos. Alguns defecavam e em seguida
devoravam seus dejetos em êxtase. Outros, furtavam-se a
trivialidade do ataque a terceiros aproveitando cada segundo para
explorar as mais variadas formas de impingir sofrimento aos seus
próprios corpos, arrancando os olhos, as peles, triturando membros
ou inserindo no corpo toda sorte de objetos ao alcance da mão.

Os quatro
equiláceos pairavam sobre o corpo ferido de Noan. Não havia sangue
pois ora o frio extremo, ora o calor calcinante, criaram grandes
ferimentos que apesar da evidente gravidade não sangravam. O jovem
agonizava e sua agonia divertia os quatro espectros, eles queriam o
máximo de sofrimento antes que a mecânica da vida existente no
organismo humano desencadeasse a morte devido às múltiplas
lesões.

Sem conseguir
se manter acordado, Noan estava entrando em choque. As
conseqüências dos severos ferimentos fizeram, em segundos, seu
coração parar de bater. O fio de luz, antes ligado ao corpo, foi
lentamente se afastando, como se estivesse sendo recolhido por uma
mão invisível.

- Animal
nojento, fraco! Vejam o fio de vida abandonando o corpo, são
marionetes só existem em matéria e esta já surge pronta para
apodrecer. Vamos acabar com esta forma de vida e depois...

- Depois a
vingança aos que ousaram nos condenar...

Os cilindros
usados na transubstanciação, antes extremamente aquecidos,
finalmente retornaram a temperatura de segurança o que levou o
sistema automatizado de resfriamento à base de hidrogênio líquido a
se desligar. Instantes depois as portas das cápsulas foram abertas.
A movimentação e o som chamaram atenção dos quatro equiláceos.

Para espanto de
todos havia algo mais do que cápsulas vazias. De cada um dos
cilindros saiu um espectro luminoso, eles se dirigiram para o local
onde o corpo de Noan repousava.

Só então os
equiláceos perceberam que o fio de vida, recém desligado do corpo
de Noan, não desaparecera. Ele persistia flutuando em uma posição
mais elevada, acima do cadáver.

- Mas o que
está acontecendo!? Questionou um dos equiláceos se afastando de um
dos corpos de luz que passava ao seu lado.

- Eles deveriam
ter voltado ao pó, estes animais não podem existir assim sem os
corpo. E esta luz, ela esta me ferindo! – Observou outro equiláceo
tentando se proteger.

Então, com um
movimento brusco e simultâneo, os quatro corpos luminosos recém
saídos dos cilindros colidiram. Ao mesmo tempo o fio de vida de
Noan desceu sobre o ponto da colisão como um raio. Por alguns
instantes todo o ambiente foi tomado por um flash. E a luz
atravessou paredes, prosseguindo como uma gigantesca onda de choque
até envolver todo o planeta.

Os equiláceos
se contorceram. A dor não era algo comum para a espécie. Eles
apenas a conheceram, muito superficialmente, devido ao convívio com
os humanos, imposto pelo acertado para a redenção. Mas jamais
experimentaram algo semelhante sob a condição natural da espécie. A
sensação nova e inesperada os abalou. Eles literalmente trovejaram
de ódio.

Tão logo a
intensidade da luz diminuiu, os equiláceos concentraram sua força
destruidora sobre o local do impacto. Mas o corpo de Noan
desaparecera, assim como os quatro corpos de luz. No mesmo lugar
estava uma figura, aparentemente humana, trajando um manto de cor
clara que cobria todo o corpo. O sujeito permanecia de cabeça
baixa, imóvel, um capuz caía-lhe à cabeça tornando impossível
avistar seu rosto e mesmo as mãos estavam cobertas, permanecendo
enfiadas para dentro das mangas da roupa, uma de encontro a
outra.

- Mais um
animal! De onde veio este? – Disse um dos equiláceos vindo pairar
próximo ao estranho.

- Não importa
vamos acabar com ele e com o resto deste lugar... – Um outro
equiláceo, menos parcimonioso, não perdeu tempo e investiu em
direção à nova vítima. Mas seu espectro foi detido ainda a alguns
metros do objetivo.

- O convívio
com estes animais parece ter enfraquecido você! – Disseram os
outros equiláceos, iniciando uma investida conjunta e aniquiladora
contra a nova presa.

Da mesma forma
os três foram barrados por uma força muito superior às suas. Os
equiláceos recuaram assustados. Não conseguiam entender o que
estava acontecendo ali.

Excitados por
uma mistura de medo e ódio os quatro despejaram o que de pior
possuíam sobre a figura impassível, serenamente postada diante
deles. Mais uma vez a tentativa foi inócua. O único resultado
prático foi o enfraquecimento dos agressores e isto jamais ocorrera
antes, pois era justamente de sua faina destruidora que advinha o
recrutamento de forças cada vez maiores.

Sentindo-se
ameaçados os equiláceos assumiram uma postura defensiva, mantendo
uma distância do poderoso oponente. Precisavam sondar uma fraqueza,
uma brecha por onde iniciariam o ataque. Eles flutuaram em torno do
inimigo por algum tempo, mas inexplicavelmente o resultado da
leitura feita fugia à compreensão.

Foi quando um
dos equiláceos resolveu arriscar uma comunicação menos hostil:

- Mas o que é
você afinal? Como ousa nos desafiar assim?!

Um longo
silêncio se seguiu, até que o ambiente foi tomado pela consciência
de uma comunicação etérea, de compreensão universal.

- Sintam como é
instigante a combinação desta ilusão permanente de tempo com esta
forma de comunicação. Linearidade e ordem, invocam respeito e
paciência. Vocês precisam de um pouco mais de ambos.

A mensagem
enfureceu os equiláceos que lançaram outro ataque, novamente
inócuo. Servindo apenas para enfraquecê-los ainda mais.

Entendendo o
risco, os quatro tentaram abandonar aquela dimensão, deixando para
trás o perigoso oponente. Mas já era tarde, a simples intenção foi
antecipada e os espectros foram sacudidos por uma sensação de
enrijecimento e peso. Equiláceos, antes pura energia fluída,
sentiam-se comprimidos a um nível capaz de originar matéria.

A gravidade
trouxe os quatro corpos de encontro ao chão. Ainda confusos com a
avalanche de sensações os equiláceos se entreolharam assombrados.
Haviam assumido uma forma semelhante à de um inseto, com pouco mais
de dois metros de altura, sob seis patas, um rígido esqueleto
externo, brilhante como aço e antenas. Do dorso saiam duas longas e
potentes garras, arrematadas por afiados ferrões. O conjunto
emprestava aos quatro equiláceos uma aparência muito mais
assustadora do que a espectral.

- Sua espécie,
outrora, serviu com louvor aos propósitos mais sublimes do
universo. E foi sob esta forma, em um lugar muito distante daqui,
que seus antepassados construíram o legado que culminou nos dons e
dotes magníficos emprestados aos equiláceos. Mas um instinto
adormecido, latente, despertou e os dons e dotes foram
desperdiçados. Nada de produtivo emanou dos equiláceos desde
então.

Agora os quatro
equiláceos pareciam inquietos, se movimentando de um lado para o
outro, eles assumiam postura de ataque cercando o interlocutor. O
ódio estava potencializado por uma estranha faina animal, mas a
sensação de poder baseada na plenitude de uma existência em energia
fluida desaparecera.
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Do lado de fora
daquelas instalações do P.N.T. II os transtornos e abominações
causados pelos equiláceos foram recuando na linha do tempo até
desaparecerem por completo enquanto uma onda luminosa varria todo o
planeta.

A vida
recobrara com ânimo e vigor redobrado o seu curso. O planeta e
todas as criaturas a ele ligadas, em cada uma das dimensões,
vivenciavam o amanhecer de uma nova era. Os humanos estavam livres
da convivência com os equiláceos e isto permitiu a consciência
plena da conexão com a fonte de toda a vida do universo.

Desde o início
da redenção, esta era a primeira oportunidade, coletiva, dada aos
humanos sem a dualidade e as influências permissivas dos
equiláceos.

Em todos os
recantos do planeta os humanos vivenciavam o que estava acontecendo
no interior do P.N.T. II, era como se também estivessem presentes
naquele lugar, como desfrutassem de uma única consciência. E foi
assim que ouviram a pergunta vinda de um dos monstruosos
insetos.

- O que você é?
Por que fez isto conosco?

Então com um
movimento suave o sujeito em pé diante dos equiláceos jogou para
trás o capuz. De início apenas luz podia ser vista. Momentos depois
a intensidade luminosa foi sendo reduzida até que foi possível
identificar uma forma humana em meio à claridade. Era Noan, apesar
do aspecto resplandecente.

- Impossível!
Você tombou diante do nosso poder!

Vociferou um
dos equiláceos, movendo ameaçadoramente o par de garras em direção
ao inimigo.

- Sim. O
impossível, este é um dos muitos nomes que recebo. Na verdade somos
todos uma só fonte e um só destino. Alguns experimentam o poder da
ligação com esta fonte de maneira mais intensa e consciente, outros
nem tanto e alguns são levados a experimentá-la apenas no destino.
Os humanos são surpreendentes. A capacidade de amar é infinita na
espécie e por isto a ligação deles comigo é tão intensa, por que eu
também sou amor.

O equiláceo que
estava atrás de Noan tentou se aproveitar da aparente vantagem da
surpresa e saltou sobre seu corpo cravando os ferrões na altura do
abdome.

Noan,
entretanto, não pareceu sequer notar a presença do imenso inseto
junto ao seu corpo. E, voltado para os outros equiláceos, continuou
a falar, enquanto sua luz lentamente foi absorvendo o agressor que
parecia entrar em combustão à medida que se fundia ao corpo de
Noan.

Os outros três
se afastaram ao ver o destino reservado ao companheiro.

- Já os
equiláceos perderam sua essência. Abusaram do legado de seus
antepassados, desperdiçaram os dons e dotes magníficos que lhes
foram emprestados. E por isto, estou pegando de volta o objeto de
tal empréstimo.

Constatando o
real poder diante deles os equiláceos baixaram as garras e
assumiram uma postura de reverência. Assim permanecendo por alguns
instantes, até que o silêncio foi quebrado por um deles.

- Senhor, nos
perdoe. Dei-nos uma nova chance.

Então, quando
levantaram os olhos em busca da resposta à súplica, viram-se diante
de um senhor de cabelos brancos e expressão amigável. Ao seu lado
estava Noan acompanhado de representantes de algumas das espécies
aniquiladas pelos equiláceos. O grupo emanava uma luz confortável e
acolhedora.

Os equiláceos
se aproximaram, atraídos pela paz daquela luz, vindo se postar
próximo aos pés do senhor.

- O perdão
alimenta a todos, alimenta o universo. Os equiláceos voltarão à
terra natal e experimentarão, sob a condição primitiva, uma nova
oportunidade. – E dizendo estas palavras o senhor abriu os braços
parecendo querer abraçar os equiláceos. Depois continuou a falar,
com um sorriso no rosto:

- Venham e
serão salvos.

Os equiláceos
ergueram seus corpos e caminharam em direção ao senhor que os
aguardava de braços abertos. Conforme se aproximaram uma luz os
envolveu e os três insetos partiram em paz.

CAPÍTULO 21

Noan e os
representantes de algumas das espécies aniquiladas pelos equiláceos
passaram a um estado de luz e voltaram à origem, sendo absorvidos
pela presença do senhor.

- Lembrem-se:
Somos uma só origem, um só destino. Vocês são minha imagem e
semelhança. Esta é apenas uma das dimensões de suas existências,
façam dela uma experiência que consagre o que há de melhor no
universo. Pois onde houver amor, lá estarei, onde houver perdão, lá
eu estarei e então os humanos resplandecerão como mais uma luz a
iluminar, por toda a eternidade, a grande dádiva da vida.

Em todo o
planeta as pessoas vivenciaram o poder daquela mensagem divina. Uma
nova era teve início. E os jardins, campos, florestas, rios,
oceanos, fauna e humanos puderam conviver em total harmonia e
equilíbrio.
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